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Neste estudo efectuado na Estação Vitivinícola Amândio Galhano, nos Arcos 
de Valdevez, pretendeu-se avaliar o efeito da desfolha precoce à floração no 
rendimento, qualidade e sanidade das uvas da casta Loureiro (Vitis vinifera L), 
enxertada sobre 1103P. 
As modalidades estudadas foram duas desfolhas manuais das 5 folhas basais 
à floração (D5), e das 8 folhas basais à floração (D8) e uma desfolha mecânica 
igualmente à floração (DM), comparadas com a testemunha (T), não desfolhada. A 
introdução da desfolha mecânica pretende alargar a exequibilidade desta técnica a 
grandes áreas vitícolas, porque a desfolha manual não é economicamente viável. 
Os resultados obtidos mostraram maior remoção da área foliar nas 
modalidades desfolhadas manualmente do que na efectuada por meios mecânicos. No 
entanto o aumento da área das netas das modalidades desfolhadas, levou a que no 
período da maturação não existissem diferenças entre as modalidades desfolhadas e 
a testemunha. Relativamente à superfície foliar exposta não se verificaram diferenças 
significativas.  
A desfolha precoce provocou a diminuição da taxa de vingamento nas 
modalidades desfolhadas, mas sem significado estatístico significativo, assim como 
uma diminuição do número de grainhas, o que demonstra o efeito da desfolha sobre a 
diminuição da taxa de fecundação. A melhoria do microclima a nível dos cachos nas 
modalidades desfolhadas e diminuição da compacidade do cacho nas modalidades D5 
e D8 teve como consequência uma diminuição da intensidade de podridão, com 
grandes vantagens em termos qualitativos.  
Sendo os resultados a nível do teor em álcool provável e acidez total dos 
mostos e vinhos semelhantes, verificou-se, que este ano, a desfolha precoce apenas 
conduziu a melhorias ao nível da incidência da podridão.  Finalmente, a desfolha 
mecânica necessita de ajustes no sentido de aproximar mais o seu efeito do das 
modalidades desfolhadas manualmente. 




This study in Estação Vitivinícola Amândio Galhano in Arcos de Valdevez, it 
was intended to evaluate the effect of early defoliation at flowering on yield, quality and 
health of the Loureiro grape (Vitis vinifera L), grafted on 1103P. 
The modalities studied were two defoliation manuals from 5 basal leaves to 
flowering (D5), and from 8 basal leaves at flowering (D8) and mechanical defoliation 
also to flowering (DM), which were compared with the control (T), not defoliated. The 
introduction of mechanical defoliation wants to extend the feasibility of this technique to 
great wine-growing areas, defoliation because the manual is not economically viable. 
The results showed greater removal of leaf area in the modalities than in 
defoliated manually performed by mechanical means. However the increase in the area 
of defoliated lateral modalities meant that during the maturation period there were no 
differences between the modalities and the control. Regarding the exposed leaf surface 
was not significant differences. 
The early defoliation caused a decrease in the rate of ripening in defoliated 
modalities, but without significant statistical significance, as well as a decrease in the 
number of pips, which demonstrates the effect of defoliation on the lower rate of 
fertilization. Improving the microclimate at the bunches modalities defoliated and 
decreased compactness of the bunch in modalities D5 and D8 caused a decrease in 
the intensity of decay, with great advantages in terms of quality. 
As the results at the level of probable alcohol content and total acidity of musts 
and wines similar, it was found that this year, the early leaf only led to improvements in 
the incidence of rot. Finally, the mechanical defoliation needs adjustments to 
approximate the effected of more modalities defoliated manually. 
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Consideradas como operações indispensáveis, as intervenções em verde 
devem ser realizadas como causa e efeito da poda de inverno, estruturando o coberto 
numa relação directa entre a superfície foliar e o volume de produção, não podendo 
esquecer as relações “source/sink”, provocando um microclima que seja favorável a 
uma melhor penetração de luz, facilitando com isso um perfeito controlo fotossintético 
e fitossanitário. 
Dentro das intervenções em verde usadas apelamos para a desfolha que, 
sendo uma técnica cultural definida como sendo a remoção de um número variável de 
folhas ao nível dos cachos (Castro et al., 2006), visa a melhoria da sanidade e 
qualidade das uvas através de uma alteração do microclima ao nível dos cachos. 
São imensos os trabalhos que evidenciam que existindo alteração no 
microclima térmico na zona de frutificação pela desfolha, tem favorecido a biossíntese 
das antocianas e outros compostos fenólicos (Gandillere et al., 2001; Serrano et al., 
2001; Andrade, 2003; Poni et al., 2006; Guidoni et al., 2008; Lopes, 2007). 
Os resultados obtidos apontam também para uma redução importante de 
ataque de podridão cinzenta (Botrytis cinerea) e consequentemente de antocianas na 
película do bago quando a desfolha foi praticada precocemente (Andrade, 2003). Uma 
situação bastante pertinente é o aumento da eficácia dos tratamentos, permitindo a 
sua localização directa sobre os cachos (Queiroz, 1996). 
Castro, (1990) refere o importante papel das folhas da base como sendo as 
“mais rentáveis”, desde que expostas à luz, uma vez que são as “financiadoras” 
preferenciais para o cacho. Do mesmo modo Castro et al., (2006), referem que a 
desfolha aumenta o rendimento manual na vindima, uma vez que os cachos estão 
mais visíveis, aumentando assim o rendimento da referida operação. 
Uma chamada de atenção para a forma severa e fora de época que esta 
prática pode ser desenvolvida, pois daí dependerão os bons resultados que daí 
possam advir (Poni et al., 2006). Riscos de escaldão dos cachos poderão suceder se a 
mesma for intensa e efectuada em regiões de forte insolação e temperaturas elevadas 
(Andrade, 1997). No entanto, e, pelo contrário, se for reduzida poderá não atingir os 
efeitos desejados (Castro et al., 2006).
Prefácio 
2 
É relevante a resposta sobre a época escolhida para a execução desta 
operação, quer estejamos a falar do ciclo em que se deve intervir assim como a 
intensidade. Em Portugal, a desfolha pode ser muito útil, sobretudo nas regiões 
litorais, nas quais existem valores mais elevados de precipitação, humidade relativa e 
vigor e paralelamente com temperaturas mais amenas (Lopes, 2005). 
Castro et al (2006) afirmam que a desfolha em certas regiões é realizada com o 
objectivo de acelerar e facilitar a colheita manual, aumentando o rendimento de 
trabalho ao reduzir a quantidade de uvas deixadas nas videiras pelos vindimadores. 
Defendem os mesmos autores que a partir de certa idade, cerca de 40 dias, a 
contribuição das folhas para a criação de fotoassimilados vai diminuindo 
gradualmente, tornando-se praticamente nula na maturação, razão que até ao estado 
fenológico bago de ervilha, são as folhas basais adultas, as que contribuem com a 
maioria de fotoassimilados para as uvas. 
Segundo Zufferey & Murusier (2000) verificaram que a evolução de actividade 
fotossintética das folhas principais tem o seu valor máximo entre a floração e o 
vingamento. 
Ainda segundo Koblet et al (2005) e, referente à época ideal de desfolha, 
referem que, a mesma efectuada entre a floração e as duas semanas seguintes, 
poderá levar à redução de fertilidade do ano seguinte, isto por representar a 
eliminação precoce de folhas ainda activas, sem que nessa fase crítica, as netas 
tenham capacidade de compensar as folhas removidas. 
Também Castro (1990) desaconselha a realização de desfolha precoce, por 
considerar que, nessa fase, as folhas da base são mais rentáveis, visto serem as 
principais exportadoras para os cachos. 
A mecanização da desfolha permite a sua realização a preços mais acessíveis 
e sem perda de eficácia. No entanto, para vinhos de excelência a desfolha mecânica 
deverá ser complementada com uma desfolha manual, para retirar folhas que se 
encontram no interior ou entre os cachos (Castro et al. 2006)  
1.2. CASTA LOUREIRO 
Casta branca, existe em quase toda a Região dos Vinhos Verdes, sendo, no 





O seu abrolhamento é aberto, branco com a orla em carmim. Relativamente 
aos pâmpanos os seus entre-nós e nós têm estrias avermelhadas na parte dorsal e 
verdes na parte ventral. 
 
 
Figura 1 – Cacho da casta Loureiro, EVAG, 2012 
 
Gavinhas muito vigorosas e enroscadas. As folhas quando adultas são 
pentagonais, cor verde médio. Seio peciolar pouco aberto em V e seios laterais em U. 
Os cachos são cilíndrico-cónicos, de compacidade média e lenhificação média. Os 
bagos são arredondados de cor verde amarelada, película de espessura média sendo 
que a polpa é mole mas suculenta. Finalmente, os sarmentos são extensos e 
vigorosos, entre-nós de comprimento médio e nós volumosos. 
Esta casta tem aromas florais e frutados muito acentuados, sendo uma das 
castas portuguesas mais perfumadas, com características de loureiro, donde lhe vem 





No presente trabalho propomos contribuir para um melhor conhecimento e 
compreensão do comportamento da casta Loureiro, na Região dos Vinhos Verdes, 
seleccionando estratégias relacionadas com a desfolha precoce, quer ela seja 
intervencionada manual ou mecanicamente, no sentido de atingir um nível de 
produção adequado à obtenção de uvas de qualidade. As dificuldades que hoje os 
viticultores enfrentam, estão directamente relacionadas com o rendimento, pois a 
rentabilidade, ou seja, a produção por hectare é o elemento fundamental. A produção 
média por hectare está entre 6 e 7 toneladas e o preço da uva é determinado pelo 
mercado, não havendo por isso, garantias de sucesso para os viticultores. 
Castro (2007a) mostra que é um problema que tem de ser ultrapassado, 
usando as seguintes e doutas palavras: “Temos de acabar com o bode expiatório “foi o 
ano” ou “foi o tempo”. Vivemos muito de tabus que decorrem da ignorância. 
Abordamos as questões da qualidade através de falsas relações de qualidade com o 
rendimento, com a densidade, com a monda (….). É sabido que há relações muito 
importantes nestes casos, mas abusamos de “verdades” criando inverdades, 
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2. REVISÃO DE CONHECIMENTOS 
2.1. INTRODUÇÃO  
As intervenções em verde poderão ser determinantes na actividade fisiológica 
da videira e, segundo Castro et al., (2006), se tivermos no objectivo uvas e vinhas de 
qualidade, estas são absolutamente obrigatórias. 
Ao executarmos estas intervenções, para além de outros objectivos, 
proporcionam melhores condições ao crescimento e maturação dos cachos, 
permitindo uma melhor distribuição da seiva na planta, assim como o arejamento e a 
exposição de folhas e cachos. 
 Estas funções são essenciais e decisivas para a época em curso, onde se 
engloba o vingamento, a evolução da maturação e a sanidade dos cachos, mas não 
descorando o ano seguinte com a acumulação dos referidos fotoassimilados, 
atempamento das varas e a fertilidade dos gomos. 
Encarando as várias intervenções em verde, sejam elas a desfolha, a 
desponta, o desladroamento, a despampa, a desneta, a orientação da vegetação ou a 
monda de inflorescências e cachos, são então, técnicas que permitem atingir a 
estratégia para a gestão do coberto vegetal e da produção. Estas operações 
complementam-se sendo que os melhores resultados ressaltam de interacções entre 
elas (Magalhães, 2008) 
A investigação em vitivinicultura é muito extensa, pelo que a dificuldade em 
rever toda uma informação é complicada. Atente-se a que já há 2000 anos, Plínio dizia 
que havia excesso de bibliografia disponível (Cruz et al, 2001), pelo que a propósito 
apresentamos uma revisão de conhecimentos, resumida mas fundamentada sobre as 
intervenções em verde que definem o estudo em questão. 
2.2. DESLADROAMENTO / DESPAMPA 
O desladroamento consiste na remoção dos lançamentos que aparecem no 
tronco ou noutras zonas permanentes, vulgarmente conhecidos como ladrões, que são 
órgãos originários em olhos adventícios, geralmente não produzem uvas, mas usam 
fotoassimilados que poderiam ser utilizados por outros órgãos da videira. Adensam o 
coberto vegetal e são os locais mais favoráveis ao desenvolvimento de doenças 
criptogâmicas, especialmente as localizadas mais perto do solo (Queiroz, 2002). Para 
além de remover ladrões, a despampa visa também a supressão de lançamentos que 
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estão mal situados ou são provenientes de rebentações múltiplas, casos frequentes na 
variedade Touriga Nacional, pelo que a sua eliminação deverá ser efectuada o mais 
rapidamente possível, evitando assim o uso de reservas em material improdutivo e 
simultaneamente evitar que a base de inserção endureça e torne o trabalho mais difícil 
(Mota & Garrido, 2001). 
Quando a despampa é efectuada manualmente, pode ser conveniente e, 
pontualmente, deixar algum ladrão para rebaixar a poda do ano seguinte (Castro et al., 
2006), no entanto, deverá existir sempre a preocupação das doenças do lenho que daí 
possam vir para a planta. 
2.3. ORIENTAÇÃO DA VEGETAÇÃO 
A orientação da vegetação origina efeitos directos na fisiologia da videira e na 
qualidade da sua produção, sendo das intervenções em verde, a que directamente 
está relacionada com maiores ganhos. Facilita a passagem de maquinaria agrícola 
tanto para tratamentos fitossanitários, como trabalho de solo (Castro, 1990) 
Sendo uma operação necessária e embora dispendiosa, têm sido usadas 
alternativas, como sejam o uso de arames pareados móveis que permitem a 
contenção da vegetação entre eles. Os mesmos permitem uma condução dos 
pâmpanos muito mais rápida e eficaz. Para isso, dever-se-á manter os arames sob 
tensão elevada de modo a que não ceda a pressões laterais da vegetação e permitir o 
trabalho de máquinas. Não devemos executar este trabalho antes do período da 
floração devido aos pâmpanos ainda serem bastante quebradiços (Magalhães, 2008). 
A única limitação que, por vezes, ocorre neste tipo de orientação para 
vegetação ascendente e retombante, consiste no elevado trabalho manual que 
envolve e o mesmo deve ser efectuado num período de tempo relativamente curto 
(Mota, 2005) 
2.4. DESPONTA 
Esta intervenção consiste na supressão das extremidades dos lançamentos 
(Branas, 1974) e constitui a intervenção em verde mais usada atendendo mesmo a 
que numa viticultura intensiva com elevadas densidades é de primordial importância e 
a sua realização torna-se imprescindível (Mota & Garrido, 2001). 
Realizada esta intervenção, a mesma vai de encontro a objectivos quer eles 
sejam fisiológicos, onde se pretende provocar alterações nas relações “source / sink”, 
para a diminuição do desavinho, microclimáticos provocando um melhor microclima a 
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nível das folhas e melhoria na exposição favorecendo o vingamento, a produção de 
fotoassimilados, reduzindo os riscos de ocorrência de míldio, oídio e podridão 
cinzenta, eliminação dos órgãos mais sensíveis e mais jovens ao ataque de fungos, 
facilitando a aplicação de produtos fitossanitários quando necessário. Por fim os 
culturais facilitando a circulação de pessoas e máquinas (Castro, 1990; Lopes, 1994; 
Mota & Garrido, 2001; Queiroz, 1996). 
A desponta, dependendo dos objectivos, da casta, da região e da época de 
realização, segundo Castro (1990) poderá proporcionar ganhos significativos de 
qualidade e rendimento. Queiroz (2002) afirma que esta intervenção deve ser 
realizada enquanto os lançamentos estão na posição vertical, para que a mesma evite 
a formação de “chapéus” de vegetação. 
2.5. MONDA DE FRUTOS 
Constitui na eliminação de elementos dos cachos da videira para melhorar a 
qualidade dos bagos e regularizar a produção. Na monda de cachos privilegia-se a 
qualidade à quantidade. 
Para Gay et al., (1995) o controlo de produção aplica-se com dois objectivos. O 
primeiro não ultrapassar os limites impostos pela regulamentação de produção de 
vinho com designação de origem e o segundo será o de o produto manter um nível de 
qualidade constante e elevado. 
Carboneau et al., (1977) afirmam que a monda é uma alternativa para corrigir, 
num determinado ano os excessos de produção, aplicando esta intervenção em 
regiões vitícolas onde os rendimentos estão limitados por força da lei. 
Por si mesmo, a monda de cachos não consegue “apagar” os erros e/ou 
incorrectas utilizações de outras práticas. Dever-se-á usar pontualmente, como 
recurso, servindo para corrigir erros que, pontualmente, estarão a montante, como 
sejam a escolha da casta ou do porta enxerto, a exposição e densidade da plantação, 
o próprio sistema de condução escolhido, assim como podemos apontar para erros 
com a poda, a gestão do solo e da rega e outras intervenções em verde (Queiroz, 
2010). Em casos pontuais de anos com condições climatéricas adversas na 
maturação, dever-se-á aplicar intervenções correctivas sobre a produção e praticar 
alternativas à monda de frutos (Queiroz, 2010). 
No que concerne a tipologias, a monda pode ser realizada em três variantes: a 
manual, a química e a mecânica. A monda manual consiste na eliminação de cachos, 
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é mais usada em uvas de mesa e é a mais comum das três variantes. Claro que 
deverá ser precedida de uma estimativa de colheita e de uma avaliação da superfície 
foliar exposta. Relativamente à estimativa de colheita é muito condicionada às 
condições meteorológicas entre o tempo que medeia a monda e a colheita e segundo 
(Renaud, 2002) pode ocasionar diferenças significativas entre a previsão e o 
rendimento efectivo. No entanto, não podemos olvidar Cunha et al., (2001) quando 
aplica modelos de previsão quantitativa de vindima bastante fiáveis que, apesar de 
actualmente serem utilizados à escala regional, podem, com algumas adaptações, ser 
usados a escalas mais reduzidas. Uma monda qualitativa não comporta uma definição 
de uma qualquer percentagem à partida (Castro et al., 2006). Consiste, segundo os 
autores, em eliminar cachos que não tem nem virão a ter qualidade, pelo que primeiro 
deveremos tirar os cachos com problemas fitossanitários e depois os mais atrasados. 
A monda química é realizada com substâncias activas que provocam a abcisão 
dos frutos, caso concreto do ácido giberélico, ou por outro lado é usada a libertação de 
etileno, caso específico do etefão. No entanto, Aires et al., (1997), admite que a 
aplicação de cobre à floração induz desavinho graças ao efeito polinicida do cobre. 
Relativamente à monda mecânica os principais ensaios estão a ser efectuados 
na Austrália e no caso concreto em vinhas totalmente mecanizadas. Recorrem a 
máquinas de vindimar, regulando os batedores para frequências mais elevadas do que 
as utilizadas na vindima. No que concerne à época a mesma deve ser efectuada numa 
fase avançada do ciclo, próxima do fim do crescimento vegetativo, originando assim 
que o excesso de fotoassimilados não tenha efeitos nocivos no rendimento (Smart et 
al., 1990). 
Mota & Garrido, (2001) afirmam que a monda efectuada após o pintor, a 
produção é menor e a própria qualidade do vinho não melhora. Relativamente a custos 
é uma operação cara, pois sendo realizada manualmente despende de 40 a 80 horas 
por hectare (Queiroz, 2010).  
Queiroz et al., (2001), referem que todo o período entre vingamento e o início 
do pintor é o indicado para a obtenção de bons resultados a nível qualitativo e 
produtivo. Cargnello et al., (1994) não aconselham mondas precoces, ou seja antes da 
floração porque, nesta fase, a monda hão é selectiva e será fisiologicamente 
desaconselhada pelo facto de levar ao aumento da fertilidade potencial da videira. 
Aires et al., (1997) ao efectuarem a monda no fecho do cacho e ao pintor não notaram 
diferenças significativas ao nível de teor de álcool provável (TAP) e do rendimento. A 
remoção de 50% dos cachos é a indicada por muitos autores como sendo a mais 
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adequada para reduzir mais significativamente a produção e melhorar os resultados ao 
nível da qualidade (Fabre & Torres, 1990; Ferrer et al., 2001; Queiroz et al., 2001; 
Queiroz, 2002; Queiroz et al., 2003) 
Segundo Yuste et al., (1996), a planta auto regula-se, reequilibrando a 
produção através do aumento da massa dos bagos e dos cachos, especialmente nas 
mondas mais precoces. 
Queiroz et al., (2003) desaconselham mondas inferiores a 30%, visto não se 
repercutirem no produto final, no entanto, dever-se-á ter em consideração que o 
aumento da massa do cacho não estará somente relacionado com a reacção 
fisiológica da planta, mas com o facto da rejeição dos cachos mais pequenos e em 
pior estado sanitário. Os efeitos encontrados sobre a relação existente entre a 
produção e o rendimento dependem de múltiplos factores. 
Num ensaio efectuado com a casta Tinta Roriz (Sin. Aragonês), em 1995, 
Queiroz (2002), observou que uma monda de 25%, na fase de vingamento, não 
provocou qualquer alteração ao rendimento. Num ensaio posterior, efectuado em 
1999, o referido autor efectuando aproximadamente 43% de monda entre os estados 
de bago de ervilha e o pintor obteve uma redução de rendimento cifrado em cerca de 
28%. De realçar que em ambos os ensaios a redução do número de cachos foi 
compensada por aumento da massa de cachos. 
Num ensaio efectuado por Clímaco et al., (2004), na Região de Terras do 
Sado, com a casta Alicante Bouschet, uma monda ao pintor com intensidades 
variando entre os 43 e 71%, verificaram que a mesma levou a perdas de rendimento 
consideradas proporcionais às respectivas intensidades de intervenção. Pita (2006) 
efectuou um ensaio ao pintor com intensidades variando entre os 40 e 60% na casta 
Syrah, na Região do Ribatejo e os resultados apresentados levam a que a quebra de 
rendimento não foi proporcional à monda, tendo sido registados valores entre os 16 e 
50%. 
Gouveia (2006), com a casta Aragonês na região do Dão, efectuou um ensaio 
de 50% dos cachos ao pintor, tendo verificado uma redução de rendimento cifrada em 
cerca de 39%, a que o autor referencia uma recuperação da massa dos bagos em 7% 
mas, também, o facto de ter suprimido os cachos em pior estado, aquando da monda. 
Botelho et al., (2007) fizeram um estudo de dois anos, na casta Alfrocheiro, e 
os resultados apresentados observam uma redução de rendimento proporcional à 
monda, valores que se cifram entre os 30 e 40%, não se tendo verificado alterações 
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significativas no que concerne à massa dos cachos relativamente à testemunha não 
mondada. Relativamente à relação existente entre a maturação das uvas e a 
oportunidade da vindima, a monda de inflorescências, flores, bagos ou cachos, mesmo 
dependendo do estado fenológico e da intensidade com que a mesma é efectuada, 
pode levar a uma antecipação da data da vindima Gutierrez (2004), num valor em que 
Boubals (2001) estima entre 5 e 10 dias. 
Queiroz (2002) num ensaio efectuado em 1999, regista que, a partir de 
Setembro, existe um atraso na maturação da testemunha não mondada e, que se 
manteve até à vindima, originando uma diferença do teor de álcool provável de uma 
unidade para as modalidades mondadas. Verifica-se no caso da Touriga Nacional 
(Martins, 2007) que a modalidade não mondada atinge valores de 13% (v/v), enquanto 
a monda entre 30 e 60% antecipariam, provavelmente, a vindima entre 5 e 7 dias. 
Queiroz (2002) observou que a monda conduziu a ganhos significativos em 
cerca de 1% (v/v) no teor de álcool provável (TAP), tendo considerado o autor, os 
valores como importantes a nível agronómico. Revela ainda que o pH e a acidez total 
foram semelhantes nas diferentes modalidades, considerando por isso, irrelevantes 
em termos agronómicos. Gouveia (2006) nota diferenças significativas na apreciação 
global do vinho elaborado com casta Aragonês, provenientes de videiras mondadas, 
constituindo esses vinhos por serem menos herbáceos e mais equilibrados. 
No entanto os resultados da monda de frutos nem sempre apresentam a 
consistência desejável como mostram os trabalhos de Cardoso (2006) que na casta 
Baga não verificou qualquer ganho de qualidade com mondas a 25% e a 50%. Do 
mesmo modo Martins (2007) não verificou diferenças a nível de análise sensorial com 
vinhos produzidos das modalidades mondadas. 
2.6. DESFOLHA PRECOCE 
O desempenho de regulação da vinha é uma questão de fulcral importância na 
viticultura moderna, no que se relaciona com a pressão que é exercida sobre a 
produção e qualidade das uvas a custos sustentáveis. 
A inconsistência por vezes verificada nos resultados com a monda de frutos 
levou-nos a proceder a um estudo de modo a verificar se a desfolha pode ser uma 
técnica eficaz para controlar a produção, provocar uma melhoria no microclima dos 
cachos e conseguir que a qualidade na casta em estudo seja melhor. Os estudos 
sobre  a desfolha precoce podem tornar-se numa ajuda para regular o desempenho da 
produção e melhorar a qualidade das uvas e do vinho. A sua fácil mecanização pode 
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ser de vital importância para o sector vitivinícola, além de poder constituir uma 
alternativa economicamente competitiva às práticas tradicionais, que sendo 
efectuadas de forma manual, são economicamente menos viáveis. 
Poni et al., (2005, 2006) afirmam que a desfolha precoce mecanizada, como 
tecnologia inovadora poderia ser usada para controlar a produção da vinha. 
Segundo Diago et al., (2010) a desfolha precoce reduz significativamente a 
taxa de vingamento, o peso dos cachos e a produção de uvas por videira. A referida 
intervenção em verde provoca uma melhor porosidade vegetativa e a exposição dos 
cachos melhora, resultando em vinhos com um grau alcoólico mais elevado e com 
melhores características organolépticas. 
Tradicionalmente, a desfolha da videira, consiste na supressão da parte das 
folhas da parte inferior dos ramos, deverá ser efectuada no amadurecimento e 
geralmente em condições de alta densidade de folhas (Petrie et al., 2003). Numa 
desfolha clássica os objectivos passam por, como acima se afirma, um aumento da 
exposição dos cachos para uma melhor qualidade mas, não deveremos olvidar a 
redução de doenças fúngicas ou criptogâmicas (Bledsoe et al., 1988), assim como 
permitir e aumentar a eficácia dos tratamentos fitossanitários (Gubler et al., 1991). 
Tardaguilla et al., (2008b) demonstra que a época de desfolha pode influenciar 
os resultados finais. Afirmam que a desfolha no vingamento melhora substancialmente 
a composição química dos vinhos assim como as suas características organolépticas, 
tanto em cor como em aroma. Segundo Coombe, (1962); Gaspari e Lang, (1966) o 
objectivo principal desta intervenção baseia-se na relação funcional entre o rendimento 
produtivo e a disponibilidade de açúcares no momento da pré floração. 
Os primeiros trabalhos sobre desfolha precoce têm sido desenvolvidos na 
Itália, tanto na variedade Sangiovese (Poni et al., 2005) e na variedade Trebbiano 
(Poni et al., 2006). Consiste este estudo na eliminação de um número de folhas 
basais, quatro ou seis, isto é, na vizinhança dos cachos e, efectuada na época da 
floração. A eliminação de folhas adultas, as quais têm uma acção fotossintética muito 
activa, provoca a redução de disponibilidade de açúcares da inflorescência, limitando 
assim o desenvolvimento inicial do bago, originando cachos menos compactos e de 
melhor qualidade (Poni et al., 2006). Esta intervenção, realizada manualmente, 
eliminando 6 folhas basais na pré floração na variedade Sangiovese, levou a uma 
redução significativa na taxa de vingamento entre 6 e 19%, enquanto a produção de 
uvas por pâmpano teve um decréscimo entre os 20 e 48%. A sanidade das uvas 
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melhorou, mostrando menor incidência de Botrytis em videiras desfolhadas. Houve 
também uma melhoria na qualidade da uva, centrada principalmente nas maiores 
concentrações de açúcares, antocianinas e polifenóis. 
Posteriormente, Intrieri et al., (2008); Poni et al., (2009) verificaram que nas 
variedades Sangiovese e Lambrusco, existe eficácia da desfolha precoce no controlo 
de produção, descrevendo também influências sobre o peso do bago e composição da 
uva, referindo Poni et al., (2006) resultados de melhoria da qualidade motivados por 
um maior rácio área foliar / produção; assim como pela presença de folhas mais 
jovens, logo mais fotossinteticamente activas. Poni et al., (2008) exprimem os efeitos 
fisiológicos ao nível do bago causados pela prematura desfolha, tendo os autores 
observado um aumento de 38% na actividade fotossintética comparando com as do 
controlo sem desfolha. 
Claro que o aumento da fotossíntese resulta numa maior disponibilidade de 
hidratos de carbono para a maturação das uvas. 
Toda e Tardaguila (2003) afirmam que outras vantagens que advêm da 
aplicação desta intervenção são a ausência da necessidade de executar a desneta, 
assim como o arejamento de cachos em épocas posteriores, não esquecendo que 
ambas as técnicas são muito caras e requerem muita mão-de-obra. Relativamente ao 
desenvolvimento de netas, se a desfolha precoce for efectuada muito cedo, caso 
concreto na altura da floração, pode promover o crescimento de netas, cujo 
ensombramento dos cachos, pode ser benéfico na protecção destes contra uma 
exposição excessiva (Poni et al., 2006). 
Relacionado com desfolha mecânica precoce esta tem como principal função a 
redução de custos de mão-de-obra e produção. Ainda segundo Tardaguila, (2009) o 
tempo estimado é de 2 a 3 horas por hectare. Para esta intervenção existem 
basicamente dois tipos de máquinas de desfolha mecânica. A primeira é de aspiração 
e corte, aspirando as folhas por uma grade para posteriormente entrar num sistema de 
corte por lâmina e a segunda é pneumática ou por descarga de ar comprimido que, 
elimina as folhas pela aplicação directa de um jacto de pressão de ar. 
Intrieri et al., (2008) diante dos promissores resultados preliminares da 
aplicação da desfolha manual, decidiram estudar as possibilidades de mecanização, 
tendo para isso avaliado os efeitos da desfolha precoce manual e mecânica em dois 
estados fenológicos, antes e pós floração na variedade Sangiovese. A máquina 
utilizada foi do tipo chamado “aspiração e corte”. As intervenções mecânicas tiveram   
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um efeito mais discreto, causaram uma redução menor do que a obtida manualmente, 
ainda que com uma melhoria na qualidade da uva. No que concerne à redução da 
produção, os autores acima mencionados estimam que aproximadamente 10% do 
mesmo foi resultado de redução de massa foliar no período de floração, enquanto os 
outros 50% de redução de rendimento foi devido ao corte da parte do cacho mais 
distante relacionado com o trabalho da máquina de desfolha. 
Verifica-se então que as expectativas das técnicas de controlo de desfolha 
precoce são de desempenho eficaz e muito promissor. No entanto, é fundamental 
aprofundar os conhecimentos destas técnicas relativamente ao comportamento das 
diferentes variedades de uvas, épocas de execução, intensidade da intervenção, 
assim como melhorar as capacidades de mecanização. Entretanto, foram efectuados 
estudo por Diago et al., (2009), sobre desfolha precoce em castas Tempranillo, 
Graciano e Mazuelo, variedades muito cultivadas na Região de Rioja. Baseado em 
concretos objectivos, os mesmos passariam pela verificação se a desfolha precoce 
seria uma técnica útil para regular o rendimento e, simultaneamente estudar os seus 
efeitos sobre os componentes de produção, fertilidade e estado sanitário das uvas, 
avaliar também o desenvolvimento vegetativo do cacho, da porosidade da vegetação e 
exposição dos cachos, investigar os efeitos da época e intensidade da desfolha 
precoce sobre a produção. Um dos factores mais importantes deste estudo foi 
exactamente a influência da mecanização na desfolha precoce, quer seja a tipologia 
da máquina ou a velocidade de execução do trabalho, indo então de encontro a uma 
nova tecnologia utilizada em viticultura para controlar o desempenho da vinha e 
melhorar a qualidade das uvas e do vinho. A escolha das intervenções foi efectuada 
no sentido de avaliar a influência de factores tão distintos, como sejam: a época onde 
estudaram dois períodos fenológicos, pré floração que é a fase de crescimento antes 
da abertura de 5% das flores e o vingamento (Coombe, 1995). Ainda de acordo com 
Diago et al., (2009) foram usadas máquinas de diferentes características e, em todos 
os casos, a máquina fez intervenção em duas passagens por linha e em cada lado 
vegetativo da vinha. Máquinas de ar forçado, emitindo ar pressurizado 
intermitentemente, serão capazes de quebrar os limbos das folhas, desfolhando os 
primeiros 60 centímetros da área basal da parede vegetativa. A máquina estava 
equipada com duas cabeças laterais, mas para o estudo em questão só foi utilizada 
uma cabeça, para que a avaliação fosse mais precisa e fiável. A referida máquina com 
impulsão de ar foi delineada para trabalhar a três velocidades; 0,5 km, 2km e 3km por 
hora. Estudados os três principais factores, porosidade vegetativa, componentes de 
produção e compacidade dos cachos verificaram os autores os seguintes resultados:
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 - Relativamente à porosidade, a desfolha precoce induziu a um aumento de 
exposição significativo, mas causou, por outro lado, uma diminuição de folhas verdes. 
Um parâmetro interessante é a exposição dos cachos avaliados por estes autores 
através do número de pixéis da imagem dos cachos obtida em relação a quilograma 
de uva produzida. Houve um aumento significativo na relação pixéis de cachos / 
produção de uva, especialmente quando as intervenções foram efectuadas na pré 
floração chegando a valores 2 a 3 vezes mais que o controlo. Notaram ainda que a 
remoção manual de 4 folhas na pré floração foi insuficiente em comparação com a 
eliminação de 8 folhas. No que concerne a intervenções mecânicas é importante 
destacar que tanto o tipo de máquina como a velocidade utilizada causaram diferenças 
consideradas significativas nos diferentes parâmetros de exposição de cachos, folhas 
e porosidade da vegetação. Referiram também que as cepas de desfolha tratadas em 
pré floração, com a velocidade de 0,5 km hora mostram os cachos mais expostos e 
uma vegetação mais porosa do que as copas tratadas a uma velocidade superior. A 
desfolha precoce melhorou significativamente a exposição absoluta por unidade 
produtiva, assim como a porosidade vegetativa. 
- No que concerne ao factor componentes de produção, houve uma redução 
mais pronunciada quando a desfolha foi efectuada na pré floração e na forma 
mecânica. A nível de casta Tempranillo, a produção baixa entre 17 e 52% no estudo 
efectuado em 2007 e entre 22 e 58% no estudo efectuado em 2008, com intervenções 
de desfolha mecânica, quando realizadas a uma velocidade de 0,5 km / hora. De 
realçar que em desfolha manual a 8 folhas basais na pré floração causou uma redução 
de produção de uvas por videira em relação ao controlo, embora inferior que a 
induzida por intervenção mecânica. Comparado com a monda manual de cachos, a 
redução causada foi semelhante. A diminuição da produção de uva foi produzida pela 
diminuição do peso médio do cacho. A relação peso médio do cacho, peso do cacho 
no início do estudo e o número de frutos por cacho diminuiu significativamente em 
relação ao controlo quando a desfolha foi efectuada em pré floração, e os valores mais 
pronunciados quando realizados de forma mecânica.  
- Sobre outro factor, a compacidade, verifica-se que a desfolha precoce 
contribuiu para a descompacidade do cacho, especialmente nas intervenções 
realizadas mecanicamente, no estado de pré floração e a uma velocidade mais lenta 
da operação. Outros factores como a intensidade manual, o tipo de máquina, ou a 
velocidade do trabalho, 2 a 3 km / hora, não mostram diferenças significativas entre si 
ou em relação ao controlo da compacidade do cacho. Em comparação com a monda 
Revisão de Conhecimentos 
15 
manual, a desfolha precoce proporciona uma diminuição da compacidade do cacho, 
causada principalmente pelas intervenções mecânicas. 
Concluíram os autores que em intervenções mecânicas, é possível que a 
capacidade de recuperação foliar seja afectada, conduzindo a valores de índice foliar 
total, em vindima, inferiores ao controlo e às desfolhas manuais. Tal como o estudo de 
Intrieri et al., (2008), a desfolha manual eliminou uma maior superfície foliar principal 
que a desfolha mecânica nas variedades Graciano. A área foliar removida com 
intervenção mecânica de pressão de ar eram muito superiores aos descritos por 
Intrieri et al., (2008), na variedade Sangiovese. No momento da colheita a desfolha 
precoce não se traduziu em alterações significativas na área foliar do Tempranillo 
enquanto que na Graciano e Mazuelo esta foi reduzida significativamente. Há também 
uma relação entre a superfície foliar principal e a fraca indução no crescimento de 
netas. Claro que uma menor área foliar principal no momento da colheita é à priori um 
resultado esperado pois o mesmo resulta de uma intervenção directa na cepa, 
eliminando as folhas principais. 
Outros autores demonstraram também diferenças a nível da área foliar das 
cepas desfolhadas área foliar em termos de área principal, das netas e total para 
diferentes variedades. Assim, a área foliar principal diminui em comparação com o 
controlo, na variedade Sangiovese (Poni et al., 2009) que foram desfolhadas em torno 
da floração. 
Verificaram então que a área principal diminui em comparação com o controlo 
na variedade Sangiovese (Poni et al., 2006) nas modalidades que sofreram desfolha à 
floração, e foi semelhante à variedade Sangiovese (Intrieri et al., 2008) e variedade 
Lambrusco (Poni et al., 2009). A recuperação da área foliar total das modalidades 
submetidas a intervenções de desfolha pode ocorrer por dois mecanismos distintos: 
através da promoção do crescimento das netas ou num crescimento compensatório de 
folhas, aumentando assim o comprimento da ramificação (Intrieri et al., 2008). 
A indução de um aumento de formação de netas em resposta à eliminação de 
folhas primárias, tem sido descrito em vários estudos (Candolfi-Vasconcelos e Koblet, 
1994; Poni et al., 2006; Poni et al., 2008) e o mesmo também se tem verificado na 
variedade Tempranillo, especialmente nas intervenções manuais. Verifica-se que a 
forma de realização da desfolha manual versus mecânica, causa diferenças 
significativas na área foliar das netas e total.
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Finalmente na Região do Dão, Andrade et al., (2003) realizaram um estudo 
com a duração de três anos, na casta Jaen, cuja finalidade se destinava à avaliação 
do efeito da desfolha na fotossíntese, tanto na produção como na qualidade final 
organoléptica dos vinhos. Foi efectuada uma desfolha com três intensidades, como 
segue: nos 6 nós basais foram removidas as folhas principais, o mesmo tendo 
acontecido ao nível dos 3 nós basais não tendo a testemunha tido qualquer 
intervenção. Os resultados foram interessantes mostrando que há um aumento de 
radiação no interior da sebe, originando uma melhoria do microclima em relação à 
testemunha que não sofreu qualquer intervenção. No que concerne ao rendimento e 
acumulação de açúcares, não se notaram alterações importantes em qualquer 
modalidade. Devido a uma melhor exposição dos cachos houve um aumento 
significativo de compostos fenólicos, nomeadamente a nível dos taninos e 
antocianinas. A nível sanitário, direcciona-se para um efeito positivo da desfolha pois a 
modalidade mais intensa é menos propícia a podridão cinzenta que a testemunha sem 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1. INTRODUÇÃO 
Este trabalho realizou-se durante o ciclo vegetativo de 2012, na Região 
Demarcada dos Vinhos Verdes, com a casta Loureiro (Vitis vinífera L), numa parcela 
experimental da Estação Vitivinícola Amândio Galhano, nos Arcos de Valdevez. 
Estudaram-se estratégias de gestão de desfolha precoce manual e mecânica 
na fase de floração. 
3.2. REGIÃO DEMARCADA DOS VINHOS VERDES 
A Região dos Vinhos Verdes situa-se a Noroeste de Portugal, com cerca de   
21 000 hectares (CVRVV, 2012), acedido a 28 de Setembro. Região rica em recursos 
hidrográficos, fica limitada a norte pelo rio Minho e a Oeste pelo Oceano Atlântico. A 
sul o seu limite é o rio Douro. 
 
Figura 2 – Região Demarcada dos Vinhos Verdes, Fonte: EVAG 
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Os solos são maioritariamente graníticos e pouco profundos. Acidez elevada e 
com baixo nível de fósforo, originando por isso uma baixa fertilidade. 
O clima é influenciado pelas brisas marítimas do Oceano Atlântico pelo que as 
temperaturas são amenas. Os níveis de precipitação são elevados e, mesmo no 
Verão, há precipitação, por vezes, de dias seguidos, constituindo por isso um nível alto 
de humidade atmosférica. 
Subsistem ainda, embora residualmente, as mais antigas formas de condução 
de vinha, destacando-se a de enforcado que tem a característica de as videiras serem 
plantadas junto a uma árvore crescendo apoiadas nos ramos da árvore que lhe 
servem de suporte. No presente, a maioria das novas explorações optaram por novos 
métodos de condução de vinha. As castas brancas mais utilizadas na produção são: 
as castas Alvarinho, Loureiro, Trajadura, Avesso, Arinto e Azal. 
Com a primeira demarcação datada de 1908, seria finalmente delimitada em 
1929 para os actuais contornos, aquando da criação da Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes (CVRVV). 
Divide-se em 9 sub-regiões: Monção, Lima, Basto, Cávado, Ave, Amarante, 
Baião, Sousa e Paiva. Cada uma produz vinhos verdes distintos, havendo diferenças 
nas características dos vinhos produzidos no norte ou no sul da Região. O Alvarinho 
de Monção é seco e bastante encorpado, enquanto o Loureiro é suave e perfumado. O 
Arinto produz-se nas bacias do Cávado e Ave, por vezes associado à casta Loureiro. 
Nas sub-regiões de Baião, Resende e Cinfães, as mais a Sul, predomina a casta 
Avesso, finalmente a casta Azal predomina na sub-região de Amarante e Basto.  
As diferentes sub-regiões, distinguem-se sobretudo pelas características 
orográficas e climáticas, mas também pelo encepamento que é regulamentado pelas 
Portarias nº. 28/2001, de 16 de Janeiro e Portaria nº. 291/2009, de 23 de Março. 
Relativamente às características dos vinhos verdes, nota-se que os brancos 
apresentam-se citrinos, com aroma frutado e evolução para mel, na casta Loureiro. O 
sabor é fresco e acídulo. Os vinhos verdes tintos apresentam uma cor vermelho 
granada, aroma jovem, acidez média e adstringência marcada. 
Vocacionada para a defesa da genuidade e difusão do Vinho Verde, a 
Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes, é responsável pelo controlo e 
regulação da produção. Dá apoio através da Estação Vitivinícola Amândio Galhano, 
instalada no concelho de Arcos de Valdevez, a qual tem por missão proceder à
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experimentação e divulgação dos respectivos resultados junto de viticultores da 
Região. 
3.3. CARACTERIZAÇÃO DA ESTAÇÃO VITIVINÍCOLA AMÂNDIO GALHANO 
A Estação Vitivinícola Amândio Galhano é um centro de experimentação e 
investigação vitivinícola, criado pela Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, no ano de 1984. 
Fica situado no vale do Lima, numa propriedade denominada Quinta de 





Figura 3 – Estação Vitivinícola Amândio Galhano 
 
Vocacionada para a área da viticultura, destacamos: a selecção clonal das 
castas recomendadas para a Região dos Vinhos Verdes; estudo de novos sistemas de
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 condução; estudo de porta-enxertos, nutrição e fertilização da vinha; instalação de 
vinha em encostas assim como a adaptação cultural das castas regionais. Existe 
também nesta Estação uma Adega Experimental que na componente enológica realiza 
microvinificações. Estudos concretos, quer na vertente das leveduras como na 
estabilidade da cor dos vinhos tintos são exemplos de estudos realizados. 
Uma outra actividade desta Estação é a multiplicação vegetativa da videira, 
com especial incidência para a produção de videiras já enxertadas, segundo as mais 
avançadas e modernas técnicas de produção.  
3.4. CARACTERIZAÇÃO DA PARCELA 
A parcela onde se encontra instalado o ensaio (Figura 4) localiza-se no campo 
de experimentação clonal da casta Loureiro (Vitis vinífera L), instalada na Estação 
Vitivinícola Amândio Galhano. 
 
 
Figura 4 – Parcela do estudo na EVAG, Fonte: Google earth 
A área envolvente é dominada por um vale aberto, onde corre o rio Lima numa 
orientação EN – SO. As vertentes são côncavas, os declives são suaves no fundo dos 
vales, onde as altitudes rondam os 20 metros. A maior altitude é de 407 metros e está 
na elevação localizada a sul. Tem uma exposição predominante Norte – Sul e um 
declive médio de 3º o que origina boas condições para a prática da viticultura. As 
altitudes aumentam a partir do rio Lima (20 metros), culminando 81 metros no topo da 
colina.
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O solo, de origem granítica, contem elevados teores de areia grossa e saibro, 
sendo, por isso, pobre em nutrientes e terra fina. A área de cultivo da EVAG divide-se 
em cinco categorias pedológicas: antrossolos com dificuldade em drenagem; 
antrossolos úmbricos com baixo teor de potássio e fósforo; antrossolos dístricos com 
susceptibilidade de erosão e fluvissolos úmbricos com deficiente retenção de 
nutrientes e de água no solo (Armada, 1990) 
A distribuição espacial das temperaturas revela contrastes significativos ao 
nível de parcelas sendo que na Estação, as temperaturas mínimas evidenciam uma 
inter-relação entre a morfologia, a topografia e a ocupação do solo. As temperaturas 
mais baixas registam-se nas áreas de baixo declive (Quenol, 2003). No que concerne 
a temperaturas máximas, as disparidades acentuam-se com diferenças térmicas entre 
os 8ºC e os 10ºC, explicando-se este facto por factores relacionados com a topografia, 
a exposição e o declive, os quais favorecem ou impedem a intercepção de raios 
solares e, consequentemente, o aquecimento diurno. 
Relativamente à variação no teor de açúcares das uvas, este factor está 
intimamente ligado às condições microclimáticas existentes durante a maturação, 
originando graus de açúcar mais elevados e, como consequência melhor qualidade 
dos vinhos nas vertentes e nos cumes Quenol (2003) afirmam que o grau de açúcar 
está mais dependente das condições microclimáticas do que das características da 
casta ou do porta-enxerto. 
As linhas de plantação da parcela em estudo têm a orientação Este – Oeste e 
os compassos de plantação utilizados para as videiras são de 2,4 x 2,0 metros 
(densidade da plantação de 2083 videiras/hectare). 
O modo de condução usado é o cordão simples ascendente. A altura do cordão 
ao solo varia entre 1,10 m e 1,20 m e existem duas fiadas de arame para suporte da 
vegetação. A poda é do tipo mista de vara e talão. Esta será a forma mais adaptável à 
mecanização das várias intervenções em verde, quer seja a poda, a desfolha precoce 
ou a vindima. Mota & Garrido (2001). 
3.4. MATERIAL VEGETATIVO 
A casta Loureiro (Vitis vinífera L), foi seleccionada para este estudo, por ser 
uma das castas mais importantes da Região dos Vinhos Verdes, sobretudo na zona de 
Ribeira Lima, de onde será oriunda, embora seja predominante em todas as outras 
sub-regiões, com excepção de Monção, Amarante, Basto e Baião. 
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Trata-se de uma casta branca de vigor médio, uma produtividade que podemos 
considerar elevada e é relativamente precoce. Origina vinhos muito peculiares, com 
aromas acentuados, muito terpénicos, necessitando, por vezes, de uma percentagem 
de Arinto para lhe conferir frescura e acidez. Devido ao seu vigor, que, embora seja 
considerado médio, enquadra-se perfeitamente com a maioria dos porta-enxertos 
utilizados na região, de onde podemos considerar o SO4, o 196-17, o 101-14 e o 
1103-P, de elevado vigor (Mota e Garrido, 2001). A folha é pentagonal, quinquelobada, 
por vezes trilobada, dentes curtos e convexos (Figura 6). O seio peciolar é em forma 
de V, geralmente abertos e os pontos peciolares, assim como o pecíolo são cor de 
carmim. Os mostos têm aromas muito varietais (Garrido et al., 2004). O cacho é de 
tamanho médio, alado (uma ou mais asas) e medianamente compacto. O bago é 
arredondado, médio, verde-amarelado e dourado quando bem maduro. A película é de 




Figura 5 – Pâmpanos e folhas de Loureiro.  
 
3.6. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 
O estudo que envolve este trabalho enquadra-se em 5 blocos, cada um deles 
com quatro modalidades. Cada unidade experimental compreende 4 videiras, 
constituindo assim um total de 80 videiras divididas por 4 plantas por modalidade x 4 
modalidades x 5 repetições. Não existem grandes diferenças de vigor entre as cepas 
seleccionadas. 
As modalidades do estudo são, como segue: 
           . T     -  Testemunha sem desfolha 
           . DM-  Desfolha mecânica
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           . D5  -  Desfolha de 5 folhas basais à floração 
           . D8  -  Desfolha de 8 folhas basais à floração 
Para melhorar a identificação das modalidades acima referidas, utilizou-se a 
colocação de fitas aderentes coloridas em redor do tronco. Para a Testemunha foi 
utilizada a cor branca. Para as plantas onde foi intervencionada a desfolha mecânica, 
foi utilizada a cor verde. A cor azul foi colocada nas plantas cuja modalidade foi a 
desfolha de 5 folhas basais. Finalmente a cor vermelha foi utilizada nas plantas cuja 
modalidade foi a desfolha de 8 folhas basais. 
                                           Figura 6 – Delineamento experimental. EVAG, 2012
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3.7. METODOLOGIAS E TÉCNICAS EXPERIMENTAIS 
3.7.1. PODA 
Esta intervenção foi efectuada no dia 24 de Janeiro, nas 5 linhas e nas 4 
modalidades que constituem este estudo. 
Foi efectuada manualmente e deveremos destacar que complementarmente 
foram executados trabalhos de pesagem de varas e netas assim como a contagem de 
olhos deixados em cada videira. 
 
Figura 7 - Poda efectuada no delineamento experimental. Loureiro, EVAG, 2012 
 
3.7.2. INTERVENÇÕES EM VERDE 
3.7.2.1. DESLADROAMENTO 
A videira emite pâmpanos, vulgarmente conhecidos como “ladrões”, 
normalmente desprovidos de frutos, sendo portanto considerados como ramos 
parasitas. A supressão destes lançamentos tem por fim corrigir podas de inverno e 
estabelecer um equilíbrio da carga com as potencialidades das videiras. 
Este trabalho é realizado de forma manual, devendo ser efectuado o mais cedo 
possível, de preferência entre Abril e Maio. No entanto, aproveitando posteriores 
passagens pela vinha e devido às vantagens de que esta operação reveste, realiza-se 
com alguma frequência na Região dos Vinhos Verdes.
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3.7.2.2. ORIENTAÇÃO DA VEGETAÇÃO 
Houve sempre um particular cuidado no que se refere a esta intervenção. 
Devemos referir que a vinha está preparada com arames pareados móveis e um 
simples, pelo que quando os lançamentos atingem a altura dos referidos arames, 
procede-se à orientação dos mesmos para que o factor fotossíntese seja privilegiado 
atendendo às reais necessidades de fotoassimilados das videiras. A primeira fase 
ocorre a partir do estado de floração e, no caso concreto deste trabalho em fins de 
Maio. No entanto, dedicamos sempre atenção, mesmo em posteriores passagens no 
sentido de facilitar as várias medições efectuadas das áreas foliares, tão importantes 
para este estudo.       
3.7.2.3. DESPONTA 
 Como prática cultural exigida pelo sistema de condução das videiras do ensaio, 
foram realizadas duas despontas ao longo do ciclo vegetativo, uma após o vingamento 
e outra ao pintor.  
 A melhor fase para se efectuar a primeira desponta é na floração, pois os 
lançamentos, nesta fase, ainda se encontram verticalmente dispostos. 
3.7.2.4. DESFOLHA 
Relativamente a esta intervenção, foram efectuadas desfolhas nos dias 29 e 30 
de Maio. Realizadas nas modalidades D5 e D8 em todas as 5 linhas do estudo, 
trabalho efectuado manualmente e, na modalidade D5 foram eliminadas 5 folhas da 
base dos pâmpanos e na D8 foram eliminadas 8 folhas da referida base dos 
pâmpanos. As netas não tiveram qualquer intervenção, tendo sido mantidas na videira.




                          
Figura 8 – Desfolha na modalidade D5 (desfolha                              Figura 9 – Desfolha na modalidade D8 (desfolha 
das 5 folhas basais). Loureiro, EVAG, 2012                                         das 8 folhas basais). Loureiro  EVAG, 2012 
 
 
Uma nova fase neste estudo foi a introdução, no dia 30 de Maio, da desfolha mecânica 
na modalidade DM em todas as 5 linhas (Figuras 10 e 11). 
 
                         
Figura 10 – Videira antes da desfolha mecânica                            Figura 11 –Videira após a desfolha mecânica. 
Loureiro EVAG, 2012                                                                            Loureiro EVAG, 2012                                       
Foi utilizada a máquina de desfolha referência LR350 da PROVITIS (Figura 
12), cujas características são as de um tambor perfurado onde está alojado um bocal 
de aspiração com uma turbina. As folhas são levadas para um rolo pressionado contra 
o referido tambor, onde são separadas. A cabeça de extracção é mantida sobre um 
paralelograma, o qual segura o plano da vegetação.





Figura 12 – Máquina desfolha LR350 PROVITIS em pleno trabalho. Loureiro, EVAG, 2012 
A turbina e o rolo (Figura 13) são accionados por motores hidráulicos. Esta 
desfolhadora pode ser adaptada a qualquer tipo de tractor. De notar que as folhas não 
passam através da turbina e o plano de trabalho desenvolvido pelo paralelograma 
garante a remoção das folhas salvaguardando sempre os cachos. Esta máquina tem 
dimensões reduzidas, originando uma boa adaptação às linhas tendo capacidade para 
ser usada em várias velocidades que variam entre 0,5 km/hora e 3 km/hora.  
 
 
Figura 13 – Máquina desfolha LR350 PROVITIS, apresentando turbina e rolo. EVAG, 2012
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Este trabalho de desfolha mecânica foi efectuado como demonstração da 
empresa Jopauto com sede em S. João da Pesqueira, que se deslocaram com esse 
fim à Estação Vitivinícola Amândio Galhano nos Arcos de Valdevez. 
3.7.3. ESTRUTURA DO COBERTO VEGETAL 
3.7.3.1. ESTIMATIVA DA ÁREA FOLIAR 
A avaliação das áreas foliares, fornecem, simultaneamente, indicação de 
capacidade fotossintética, permitindo assim um óptimo indicador para a interpretação 
das respostas das videiras aos mais variados factores ambientais. Segundo Smart 
(1995) a quantificação da área foliar é um factor importante no que se relaciona com a 
avaliação das técnicas culturais usadas e ainda às potencialidades do sistema de 
condução utilizado. Já Champagnol (1984) avalia a área foliar como um importante 
factor de estimativa do vigor, enquanto Lopes (1994) caracteriza como primordial o 
microclima luminoso provocado pelo respectivo coberto vegetal. 
No nosso trabalho foi utilizado um modelo empírico, não destrutivo (Lopes & 
Pinto 2005) descrito em Anexo I, o qual incide sobre a área foliar das folhas principais 
e secundárias. 
Para a recolha dos elementos necessários para o estudo, foi utilizada uma fita 
métrica e uma régua graduada. Nas folhas principais, e por lançamento, foram 
efectuadas as seguintes medições: 
- Número de folhas principais 
- Comprimento da nervura lateral direita da folha principal maior (L2d) 
- Comprimento da nervura lateral esquerda da folha principal maior (L2e) 
- Comprimento da nervura lateral direita da folha principal menor (l2d) 
- Comprimento da nervura lateral esquerda da folha principal menor (l2e) 
Para as folhas secundárias (netas): 
- Número de lançamentos 
- Número de folhas total por neta 
- Comprimento da nervura lateral direita da folha secundária maior 
- Comprimento da nervura lateral esquerda da folha secundária maior
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- Comprimento da nervura lateral direita da folha secundária menor 
- Comprimento da nervura lateral esquerda da folha secundária menor 
Foram efectuadas medições nos dias 29 e 30 de Maio antes da desfolha, a 31 
de Maio após a desfolha, a 2 de Agosto na fase de pré-pintor e finalmente a 13 de 
Setembro já em plena fase de maturação. 
3.7.3.2. DIMENSÃO DA SEBE E SUPERFÍCIE FOLIAR EXPOSTA 
Foram efectuadas duas medições, a primeira a 17 de Julho e uma outra a 6 de 
Setembro. Para este trabalho foi utilizada uma régua de 3 metros de comprimento, 
graduada de 10 em 10 centímetros e uma fita métrica, tendo-se efectuado registos de 
altura e largura a 4 níveis diferentes (base, 0,80m, 1,30m, topo). 
 
3.7.3.3. POROSIDADE DA SEBE 
As avaliações foram efectuadas em duas datas: a primeira a 22 de Junho e a 
segunda a 6 de Setembro. Foi usado o método conhecido por “Point Quadrat”, 
segundo descrição de Smart & Robinson (1995). 
Para a utilização deste método é utilizado um ponteiro de metal e a avaliação é 
feita na horizontal e perpendicular à vegetação, verificando-se se existe contacto com 
os órgãos verdes. 
Foi seleccionado um bloco e três videiras por modalidade das quatro existentes 
na linha e cada um com 4 videiras. 
Para a realização deste trabalho introduziu-se a vara de metal a 0,80 metros e 
1,30 metros de altura níveis da sebe onde se situavam os cachos, respectivamente na 
parte retombante e na parte ascendente.  
Registados os contactos da vara de metal com os órgãos da videira, 
convencionando-se que a letra F equivaleria ao contacto com as folhas, a letra C ao 
contacto com os cachos e finalmente a letra B relacionada com os “buracos” 
vegetativos. A avaliação da porosidade das sebes faz-se através dos seguintes 
parâmetros: 
- Número de camadas de folhas ( NCF = número total de folhas contactadas / número 
                                                        de inserções)
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- Percentagem de folhas interiores (%FI = número total de folhas interiores / número  
                                                           de folhas contactadas x 100) 
- Percentagem de cachos interiores (%CI = número total de cachos interiores / número 
                                                           total de cachos x 100) 
- Percentagem de buracos (%B = numero total de buracos / número total de inserções 
                                                         x 100) 
Segundo os autores do método acima referenciados os parâmetros situam-se 
de 1,5 para NFC; percentagem de FI deverá ser inferior a 10%; percentagem de CI 
deverá ser inferior a 40% e finalmente % B deverá variar entre 20 e 40%.  
 
 
3.7.4. CARGA À PODA E ÍNDICE DE FERTILIDADE POTENCIAL 
No que concerne à carga à poda, em Abril, contabilizou-se o número de olhos 
deixados ao longo do braço, aquando da poda, em todas as videiras, permitindo 
assim, calcular a carga média por cepa. 
Após o abrolhamento contabilizaram-se os gomos abrolhados por cepa. A 
caracterização da fertilidade foi realizada à floração, concretamente a 22 e 29 de Maio 
e teve por base a contagem do número de gomos abrolhados e o número de 
inflorescências por gomo abrolhado. 
3.7.5. TAXA DE VINGAMENTO 
À vindima os cachos correspondentes às inflorescências marcadas foram 
colhidos e avaliados separadamente quanto ao número de bagos vingados. 
Taxa de vingamento = Nº de bagos / Nº de flores 
Foi utilizada uma equação estimada no ano anterior (Queiroz et al, 2012) que 
relacionava o número de flores com o comprimento da inflorescência, em que y = nº 
flores e x = comprimento da inflorescência, utilizando uma larga amostragem de 2.083 
inflorescências. Deste modo, a 29 de Maio foram marcadas 1 inflorescência por 
modalidade e por bloco e registados os respectivos comprimentos. O número de 
bagos foi estimado utilizando a respectiva equação.
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3.7.6. ESTADO HÍDRICO DAS VIDEIRAS  
A avaliação do estado hídrico das videiras foi efectuada através da 
determinação do potencial hídrico foliar. Foram efectuadas a 17 de Julho e a 17 de 
Setembro, tendo esses registos sido efectuados entre as 04,00 hrs e as 05,00 hrs. Na 
primeira medição a fase fenológica das videiras era a de fecho de cachos e na 
segunda no estado de maturação. A razão de este trabalho ser efectuado de 
madrugada deve-se ao facto de a esta hora não se verificar actividade estomática, 
havendo por isso uma relação entre os valores aproximados do potencial de água no 
solo e o nível de stress hídrico da videira (Ψ de base). 
Foram recolhidas uma folha por modalidade em cada uma das cinco linhas do 
estudo, portanto, um total de 20 amostras. 
O método aplicado tem de ser de rápida execução, pois a folha da amostra tem 
de ser colocada na camara de pressão imediatamente após a sua colheita. Nesse 
sentido, a câmara, assim como todos os instrumentos necessários deverão estar 
situados o mais próximo possível da área das videiras a testar. 
O método consiste que após a colheita da folha seja efectuado um corte no 
pecíolo de forma a facilitar a visibilidade do “borbulhar”, sendo a folha introduzida na 
câmara de pressão com o pecíolo de fora. Introduzido o azoto, sob pressão, na 
câmara de compressão, o mesmo provoca que o fluxo xilémico apareça no corte 
efectuado no pecíolo, registando-se o valor da pressão em Bares, sendo depois, esses 
valores, convertidos em MPa (106), valor que caracteriza as forças de retenção da 
água. 
3.7.7. AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO 
3.7.7.1. COMPACIDADE DOS CACHOS 
Dando seguimento ao estudo, houve um aproveitamento simultâneo na 
selecção das videiras, pelo que se usou os mesmos cachos para estudo do estado 
sanitário e cumulativamente a compacidade dos cachos. 
A avaliação foi efectuada segundo o código 204 da Lista de Descritores OIV 
para variedades e espécies da Vitis (OIV, 2001) – www.oiv.int, acedido a 4/09/2012 
(Figura 14). Abaixo indicamos os vários níveis de compacidade, como segue:




Figura 14 – Lista descritiva da compacidade O.I.V. 2001. Fonte: www.oiv.int 
 
1 - Fraco; 3 – frouxo; 5 – médio; 7 – compacto; 9 – muito compacto 
O objectivo desta avaliação foi o de verificar se a referida compacidade é 
menor nas modalidades em que foi utilizada a desfolha precoce.  
3.7.7.2. ESTADO SANITÁRIO 
Factor de primordial importância na avaliação do estado sanitário da videira é a 
avaliação da percentagem de ataque de podridão. 
Para o efeito, efectuou-se uma amostragem de quatro videiras em cada linha e 
procedeu-se à observação de cinco cachos, analisando nos mesmos a intensidade de 
podridão existente. 
A verificação do estado sanitário das uvas foi efectuada a 6 de Setembro e a 
17 de Setembro, portanto em plena fase de maturação usando a escala de 
determinação de podridão dos cachos representados no (Anexo IV – Figura 1). Foram 
observados cachos em todas as modalidades.
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3.7.7.3 COMPONENTES DOS BAGOS 
Pela sua posição, estritamente ligada ao rendimento, o parâmetro de 
componentes dos bagos é de essencial importância a sua avaliação. Para isso, foram 
utilizados cachos de diferentes modalidades, a que corresponde quatro por linha. 
Seleccionados 10 bagos por cacho, procedeu-se à análise de valores, que 
foram considerados mais importantes para a efectivação de uma correcta avaliação. 
As medições e contagens são: a medição dos bagos, a pesagem das polpas e das 
películas e finalmente a contagem do número de grainhas e o seu respectivo peso. 
Para o estudo em questão da desfolha precoce, este parâmetro é de primordial 
relevância, pois o mesmo oferece indicadores de singular importância. Sabemos que 
efectuando esta intervenção em verde, a massa das películas aumenta, transportando 
consigo proveitos consideráveis tanto a nível das antocianinas como em compostos 
fenólicos (Poni et al 2009). 
A 17 de Setembro houve a recolha de cachos marcados nas linhas 3, 5 e 7 e 
no dia 18 de Setembro procedeu-se à recolha das linhas 9 e 11  
3.7.7.4. COMPONENTES DO CACHO 
Na fase de floração foram seleccionados 4 cachos por modalidade em todas as 
linhas, o que, efectivamente compreende 20 amostras correspondentes a quatro 
modalidades pelas cinco linhas do estudo. 
A 17 e 18 de Setembro procedeu-se à recolha desses cachos seleccionados 
em devido tempo e aos mesmos foram analisados vários parâmetros entre os quais o 
comprimento e peso do cacho, o número, peso e volume dos bagos e, finalmente, o 
peso do ráquis. Com estes valores contabilizados, poder-se-á chegar a uma avaliação 
dos efeitos da desfolha precoce a todos os níveis nos componentes medidos e nas 
diferentes modalidades então estudadas. 
A partir destes parâmetros e segundo Diago et al, (2010), pretende-se calcular 
a taxa de vingamento, pois existe uma relação directa entre o número de bagos por 
cacho / número de botões florais.
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3.7.7.5. EVOLUÇÃO DA MATURAÇÃO 
Procedeu-se à realização de quatro amostragens de bagos, concretamente a 
30 de Agosto e a 6, 13 e 20 de Setembro. Colheram-se 60 bagos em todas as linhas e 
nas respectivas modalidades. 
Os referidos bagos eram guardados em sacos devidamente identificados e 
posteriormente levados para o laboratório onde se efectuaram várias análises. 
Em primeiro lugar efectuou-se a pesagem de cada saco. De seguida houve um 
esmagamento manual de todos os bagos dentro de cada saco e o respectivo conteúdo 
(mosto) foi trasfegado para pequenos reservatórios devidamente identificados com a 
modalidade e linha a que diziam respeito. Foi utilizado um refractómetro para a  
determinação do teor de álcool provável e, finalmente, procedeu-se à avaliação da 
acidez total através de titulações efectuadas com hidróxido de sódio (NaOH |0,1N|). 
Todos os valores foram contabilizados e transcritos em fichas de trabalho 
usadas na preparação deste estudo. 
3.7.7.6 VINDIMA 
A vindima foi efectuada a 20 de Setembro e a sua marcação foi decidida em 
função dos resultados de controlo de maturação. 
 
.Figura 15 – Cachos vindimados de todas as modalidades: T – Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolha 
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Em cada uma das 80 videiras, foram registados a produção e o número de 
cachos. Para as pesagens foi utilizada uma balança tipo dinamómetro. 
As uvas foram desengaçadas e esmagadas e após este trabalho retirou-se 
uma amostra de cada para serem efectuadas análises ao teor de álcool provável, 
acidez total e pH. 
3.7.7.7. MICROVINIFICAÇÕES 
 Todas as modalidades em estudo (T – Testemunha; DM – Desfolha mecânica; 
D5 - Desfolha de 5 folhas basais e D8 – Desfolha de 8 folhas basais), foram alvo de 
separação de cachos correspondentes a cada modalidade descrita para a realização 
de microvinificações. 
 As referidas uvas foram transportadas para a adega experimental, tendo-se 
efectuado o esmagamento e o mosto que daí resultou foi trasfegado para vasilhame, 
onde foi colocado para posterior prensagem hidráulica. Os mostos de cada 
modalidade foram depositados em garrafões especificamente rotulados. Finalmente foi 
adicionado 1 ml de anidrido sulfuroso por cada litro de mosto.  
 Procedeu-se à recolha de amostras de todas as modalidades para o 
procedimento normal de avaliação do teor de álcool provável e posteriormente 
enviadas para a laboratório da CVRVV para determinação dos valores de pH, de 
acidez total e das concentrações de ácido málico e tartárico. 
3.7.8. ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 Relativamente a este parâmetro de análise e tratamento de dados e 
respectivos resultados, assim como a execução dos mais variados gráficos, 
recorremos ao programa Microsoft Office Excel 2010.  
 A análise estatística dos resultados foi efectuada através do programa IBM 
SPSS Statistics 19 Version. 
    Foram realizadas análises de variância (ANOVA) e testes de Duncan, que 
servem para comparar médias entre grupos. Por outro lado, quando os pressupostos 
do teste paramétrico não se verificaram, usamos o teste Kruskal-Wallis. 
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4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
4.1. AVALIAÇÃO DO VIGOR 
 A avaliação do vigor foi realizada a 24 de Janeiro a partir do peso da lenha de 
poda e do peso médio da vara (Quadro 1). 
Quadro 1 – Avaliação do vigor por videira das modalidades T – Testemunha; DM – Desfolha 
mecânica; D5 – Desfolha de 5 folhas basais; D8 – Desfolha de 8 folhas basais. Loureiro. 
EVAG, 2012.  
              
COMPONENTES DO VIGOR 
              
Mod 
Nº 
Varas Peso varas (kg) Nº netas Peso netas (kg) Peso lenha total 
P. médio vara 
(g) 
T 28,3 1,78 9,9 0,11 1,89 67  
DM 28,9 1,62 8,0 0,09 1,71 61 
D5 29,1 1,60 7,5 0,08 1,68 58 
D8 28,7 1,72 11,3 0,12 1,84 65 
Sig (1) 0,953 0,195 0,312 0,780 0,286 0,321 
(1) Significância pelo ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
 O quadro acima apresenta valores médios das componentes de vigor 
expressas por videira, que foram as modalidades de desfolha praticadas no ano de 
2011, as quais irão servir de suporte, como estudo, para este ano de 2012. (Anexo III 
– Tabela 21).  
4.2. POTENCIAL DE PRODUÇÃO 
4.2.1. PERCENTAGEM DE ABROLHAMENTO 
A razão existente entre o número de olhos abrolhados e o número de olhos 
deixados à poda originou uma percentagem de abrolhamento que está dentro dos 
valores normais, isto é, entre 80% e 100%. Além destes olhos é normal a emissão de 
ramos ladrões. 
Analisando a Figura 16, verifica-se que o número de olhos deixados à poda, o 
número de olhos abrolhados e as percentagens de abrolhamento das modalidades em 
estudo (Anexo II – Quadro 1), são homogéneos, situação favorável antes da aplicação 
das modalidades de desfolha. 




Figura 16 – Número de olhos abrolhados, número de olhos à poda e percentagem média de abrolhamento nas 
modalidades (T - Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolha de 5 folhas basais; D8 – Desfolha de 8 folhas 
basais) Signific. pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. Loureiro. EVAG, 2012. 
4.2.2. ÍNDICE DE FERTILIDADE POTENCIAL À FLORAÇÃO 
 O Índice de Fertilidade Potencial (IFP) foi avaliado à floração, encontrando-se 
na Figura 17 os valores médios encontrados. 
 
 
Figura 17 – Valores médios do número de inflorescências, número de olhos à poda e Índice de Fertilidade Potencial 
das modalidades T – Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolha de 5 folhas basais; D8 – Desfolha de 8 
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Verifica-se que a modalidade D5, com um IFP de 1,46, se destaca das 
restantes embora não diferindo estatisticamente delas. Segue-se a modalidade DM 
com valor médio de 1,33 e as modalidades T e D8, com valores muito semelhantes, 
1,04 e 1,01 respectivamente. Segundo Mota et al (2009) estes últimos valores 
encontram-se abaixo do valor normal para a casta Loureiro, isto é, de 1,40. (Anexo II – 
Quadro 2).   
4.2.3. VINGAMENTO 
A taxa de vingamento das diferentes modalidades avaliadas segundo o método 
referido (ponto 3.7.5.) não revelou diferenças significativas (Anexo III – Tabela 3), 
como se pode verificar na Figura 18, muito embora a taxa de vingamento das 
modalidades desfolhadas revele uma tendência de valores mais baixos que a 
testemunha. Já o número médio de bagos/cacho da modalidade T e D8 revelou 
diferenças significativas em relação às modalidades DM e D5. 
 
Figura 18 – Número total de bagos por cacho, número de flores estimado e Taxa de vingamento das modalidades T – 
Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolha de 5 folhas basais; D8 – Desfolha de 8 folhas basais. 
Significância pelo ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de significância 
segundo o teste de Duncan (p <=0,05).Loureiro. EVAG, 2012. 
O comportamento estranho da modalidade mais desfolhada, D8, poderá 
justificar-se pelo facto do ano ter sido atípico, com atrasos no ciclo vegetativo 
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4.3. CARACTERIZAÇÃO DA ESTRUTURA DO COBERTO VEGETAL 
4.3.1. ÁREA FOLIAR REMOVIDA APÓS A DESFOLHA 
Analisando a Figura 19, que ilustra área foliar principal e área foliar das netas, 
antes e após a intervenção da desfolha, verifica-se que todas as modalidades 
desfolhadas acusam quebra de AF principal, e que a modalidade DM acusa também 
quebra de AF das netas, dado que esta não é controlada pelo processo mecânico da 
máquina de desfolha. Já no que se refere à área foliar das netas das modalidades 
desfolhadas manualmente não houve qualquer alteração, pois não foi retirada 
qualquer neta. 
 
Figura 19 – Valores médios da área foliar principal e área foliar das netas, registados antes e depois da aplicação das 
modalidades desfolha. T – Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolha das 5 folhas basais; D8 – Desfolha 
das 8 folhas basais. Significâncias pelo Anova a um factor, Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos 
de significância segundo o teste de Duncan (p <=0,05). Loureiro, EVAG, 2012.  
A área foliar com que as modalidades ficaram depois da desfolha, revela-se 
diferente da testemunha significativamente, não se distinguindo significativamente a 
modalidade DM da D5, e esta da D8 conforme Anexo III Tabela 4.  
No Quadro 2, podemos apreciar a percentagem de AF total removida com a 
prática das desfolhas praticadas à floração. 
Constatou-se que a modalidade desfolhada mecanicamente (DM) revelou a 
mais baixa percentagem de área foliar removida (30,8%), seguida da modalidade D5 
com 39,6%, e finalmente da modalidade D8 com 60%. Deste modo, constata-se que 
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pelo processo mecânico de desfolha só se eliminou cerca de metade da área foliar da 
modalidade desfolhada a 8 folhas. 
Quadro 2 – Percentagem de área foliar removida das modalidades T – Testemunha; DM – 
Desfolha mecânica; D5 – Desfolha de 5 folhas basais; D8 – Desfolha de 8 folhas basais. 
Loureiro. EVAG, 2012. 
Modalidade AF Total m2   AF Removida m2   % AF Removida 






















D8   4,56   2,74   60,0  
 
 Estes valores são semelhantes aos referidos por Poni et al (2006), que refere 
remoções da ordem de 30% de área foliar na casta Sangiovese (Vitis vinífera L) com a 
desfolha de 6 folhas basais e de 60% na casta Trebbiano (Vitis vinífera L), com a 
desfolha de 8 folhas basais. 
4.3.2. EVOLUÇÃO DA ÁREA FOLIAR 
 A evolução da área foliar foi avaliada em 3 datas diferentes: 31 de Maio 
(floração); 2 de Agosto (pintor) e 13 de Setembro (maturação), como se pode apreciar 
na Figura 20. 
Observando a Figura 20 constata-se que as modalidades desfolhadas e a 
testemunha não apresentam diferenças significativas na área foliar ao longo do ciclo e 
até à maturação (Anexo III - Tabela 5), por reposição na área foliar total pela área 
foliar das netas. Verifica-se no entanto que a modalidade D5 apresenta desde o início, 
uma área foliar mais baixa.  
Da primeira para a segunda data, verifica-se um aumento de valores da área 
foliar principal, variação que se deve ao crescimento natural dos sarmentos. Os 
valores da área principal que decrescem no final do ciclo, podem estar aliados à 
segunda desponta e/ou à queda natural de folhas ocorrida entre o pintor e a 
maturação. 





Figura 20 – Valores médios da evolução da área foliar (AF videira, AF netas e AF principal), nas modalidades T – 
Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolhas das 5 folhas basais; D8 – Desfolha das 8 folhas basais. 
Significância pelo Anova a um factor, não significativo segundo teste Duncan (p <0,05). Loureiro, EVAG, 2012. 
A área foliar das netas não apresentam diferenças significativas 
estatisticamente ao longo do ciclo. Há uma tendência para um incremento nas 
modalidades desfolhadas DM e D8 a qual tem uma relação directa com o peso da 
área foliar total da videira. Verifica-se que as netas têm uma grande importância no 
decorrer da maturação dos frutos, verificando-se que a desponta elimina a 
extremidade dos lançamentos dando lugar à emissão de netas, que vão permitir uma 
renovação da massa foliar da videira, sendo a de maior importância a que se 
repercute no aumento da largura do topo da sebe ascendente, aumentando 
consideravelmente a superfície foliar exposta, responsável mais tarde pelo sucesso da 
maturação das uvas.  
4.3.3. DIMENSÃO DA SEBE 
 Duas avaliações de dimensão da sebe foram efectuadas em datas distintas 
(Anexo II - Quadros 4 e 5), uma na fase pintor (17 de Julho) e outra apresentada no 
Quadro 3, na fase de maturação (6 de Setembro). 
A tendência de maior vigor nas modalidades T e D8, é aqui também expressa na  


























Modalidades ; Datas avaliação 
Evolução da área foliar 
AFNetas
AFPrincip
Apresentação e Discussão de Resultados 
42 
Quadro 3 – Dimensões da sebe à vindima (hT – Altura total, largura 80 cm, largura 130cm, 
largura de base e largura de topo) nas modalidades T-Testemunha; DM-Desfolha mecânica; 
D5-Desfolha 5 folhas basais; D8-Desfolha 8 folhas basais, Loureiro. EVAG, 2012. 
            
DIMENSÃO SEBE FASE MATURAÇÃO (cm) 
            
  hT Lg_80cm Lg_130cm Lg_base Lg_topo 
            
T 226,7 37,2 83,3  a 42,2 52,8 
DM 192,2 33,9 73,9  a 34,4 42,8 
D5 189,4 16,7 81,7  a 18,9 57,8 
D8 209,4 27,8 58,3  b 34,4 52,8 
Sig 0,491 0,247 0,000 0,112 0,372 
Significância pela ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de significância 
segundo teste de Duncan (p <=0,05) 
 Verifica-se que, a largura da sebe a 130cm à maturação, apresentam valores 
significativamente diferentes, da modalidade mais desfolhada D8 em relação às 
restantes modalidades; os resultados indicam que a desfolha a 5 folhas não foi 
suficiente para diminuir a largura da sebe, provavelmente pela disposição e 
desenvolvimento das netas. Relativamente à largura a 80cm, largura de base e largura 
de topo não se revelam diferenças significativas entre as modalidades. (Anexo II – 
Quadros 4 e 5).  
4.3.4. SUPERFÍCIE FOLIAR EXPOSTA 
 A superfície foliar exposta, foi avaliada em duas datas 17 Julho e 6 Setembro 
(Anexo III Tabela 8). Analisando os valores constantes da Figura 21, verificamos que 
as modalidades desfolhadas obtiveram valores mais baixos que a Testemunha, ainda 
que não significativamente, seguindo-se-lhe a modalidade D8, o que está de acordo 
com as alturas das sebes verificadas anteriormente. 
 
 Deste resultado podemos inferir que a desfolha precoce não alterou a 
superfície foliar exposta, isto é, a folhagem fotossinteticamente activa
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Figura 21 – Valores médios da superfície foliar exposta em m2 de folhas / m2 de solo, à maturação (6 de Setembro) 
nas modalidades T-Testemunha; DM-Desfolha mecânica; D5-Desfolha 5 folhas basais; D8-Desfolha 8 folhas basais, 
Significância pelo Anova a um factor, não significativo segundo teste Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012. 
4.3.5. POROSIDADE DA SEBE 
 A avaliação do Número de Camadas de Folhas foi efectuada por duas vezes, 
em todas as modalidades, e em fases fenológicas diferentes, a primeira ao cacho 
fechado (22 Junho) e a segunda à Maturação (6 de Setembro).  
 
Figura 22 – Valores médios do NCF pelo método Point Quadrat, nas modalidades T – Testemunha; DM – Desfolha 
mecânica; D5 – Desfolha das 5 folhas basais; D8 – Desfolha das 8 folhas basais. Medição efectuada a 22 de Junho. 
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Figura 23 – Valores médios do NCF pelo método Point Quadrat, nas modalidades T – Testemunha; DM – Desfolha 
mecânica; D5 – Desfolha das 5 folhas basais; D8 – Desfolha das 8 folhas basais. Medição efectuada a 6 de Setembro. 
Significância pelo Anova a um factor, não significativo segundo teste Duncan (p <0,05) Loureiro. EVAG, 2012. 
Relativamente ao número de camadas de folhas (NCF), os resultados das Fig. 
22 e 23 indicam que quer a 22 de Junho, quer a 6 de Setembro, não há diferenças 
significativas entre a testemunha e modalidades desfolhadas (Anexo III - Tabelas 7 e 
8), embora se revê a tendência para valores superiores na testemunha.  Na desfolha 
mecânica as folhas são retiradas aleatoriamente, daí o NCF ser mais semelhante ao 
valor da testemunha, após a floração.  
. Pelo mesmo método “Point Quadrat” foi avaliada a percentagem das folhas 
interiores, de cachos interiores e de percentagem de buracos, avaliados nas mesmas 
datas (Anexo III – Tabela 9). Em ambas as datas, os cobertos vegetais das 
modalidades desfolhadas revelaram-se mais favoráveis, isto é, com maior 
percentagem de buracos e menor nº de folhas e de cachos interiores. 
No Quadro 4 podemos apreciar a situação à maturação, e embora não se 
tenham verificado diferenças significativas, há uma tendência para valores de 
percentagem de folhas interiores (PFI) muito elevado na Testemunha, bem como de 
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Quadro 4 – Valores médios da percentagem de folhas interiores, de cachos interiores e buracos 
relacionados com a sebe na fase de maturação, por modalidade, segundo o teste de Duncan (p <0,05). 
Loureiro. EVAG, 2012. 




  FI (%) CI (%) B (%) 
        
T 72 67 11 
DM 33 22 6 
D5 28 17 39 
D8 6 11 28 
Sig 0,507 0,102 0,769 
Significância pelo ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
  
4.4. ESTADO HÍDRICO DAS VIDEIRAS  
O potencial hídrico de base foi medido antes do nascer do sol, entre as 04,00 
hrs e as 05,00 hrs, altura em que os potenciais de água nas folhas e do solo estão 
equilibrados, sendo por isso um bom indicador das disponibilidades hídricas. As 
medições foram efectuadas nas fases de pós-pintor (18 Julho) e maturação (18 
Setembro), cujos valores se encontram na Figura 24. 
 
Figura 24 – Potencial hídrico foliar de base avaliado a 18 de Julho (fecho de cacho) e a 18 de Setembro (maturação), 
nas modalidades T – Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolhas das 5 folhas basais; D8 – Desfolha das 8 
















Estado Hídrico das Videiras 18 Julho 18 Setembro 
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 Observamos que ao longo do ciclo vegetativo não se verificaram situações de 
stress hídrico, segundo valores encontrados por Mota (2005) para a mesma casta 
Loureiro que acusou ligeiro stress para valores da ordem dos -0,25 MPa. No entanto, 
após o pintor as modalidades desfolhadas revelam diferenças significativas 
relativamente à testemunha. (Anexo III – Tabela 10)  
Podemos concluir que este indicador não influenciou negativamente os 
resultados de produção e qualidade. 
4.5. COMPONENTES DE PRODUÇÃO 
4.5.1. CACHOS 
          4.5.1.1. COMPACIDADE DOS CACHOS 
 A compacidade dos cachos poderá estar relacionada com a desfolha praticada 
à floração, que interfere na taxa de vingamento. 
 Um factor importante é o dos cachos menos compactos terem menor 
susceptibilidade no desenvolvimento de doenças, particularmente à podridão dos 
cachos. 
  Avaliando a Figura 25, os valores apresentados revelam dois grupos distintos 
significativamente conforme valores apresentados no Anexo III – Tabela 12, um inclui 
as modalidades T e DM e o outro, as modalidades desfolhadas manualmente D5 e D8. 
 
Figura 25 – Compacidade dos cachos, de acordo com o código 204 da O.I.V., avaliados nas modalidades T – 
Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolhas das 5 folhas basais; D8 – Desfolha das 8 folhas basais. 
Significância pelo ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de significância 
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Relativamente a este parâmetro a desfolha mecânica não contribuiu 
favoravelmente como as modalidades desfolhadas manualmente. 
 
4.5.1.2. COMPONENTES DOS CACHOS 
Para este estudo foram avaliados 5 cachos por modalidade. A 18 de Setembro 
(maturação) procedeu-se à recolha desses cachos seleccionados tendo sido 
analisados vários parâmetros como o comprimento e peso do cacho e do ráquis.  
 
 
Figura 26 – Média dos componentes dos cachos (peso, comprimento e ráquis), avaliados nas modalidades T – 
Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolhas das 5 folhas basais; D8 – Desfolha das 8 folhas basais. 
Significância pelo Anova a um factor, não significativo segundo teste Duncan (p <0,05) Loureiro. EVAG, 2012. 
 
Analisando a Figura 26, verifica-se que o peso do cacho da modalidade T 
expressa o maior valor médio, e entre as modalidades desfolhadas o maior valor é da 
modalidade D8, seguido da D5 e finalmente da DM. Estatisticamente, os resultados 
são considerados não significativos (Anexo III – Tabela 13) 
O peso da raquis é proporcional ao comprimento e peso dos cachos, tendendo 
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Figura 27 – Média dos componentes dos cachos, (peso médio, número e volume), avaliados nas modalidades T – 
Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolhas das 5 folhas basais; D8 – Desfolha das 8 folhas basais. 
Significância pelo Anova a um factor, não significativo segundo teste Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012. 
Analisando a Figura 27, verifica-se que o peso médio do bago, nas 
modalidades desfolhadas a D8 expressa o maior valor médio, seguida da DM e D5. A 
modalidade T tem valores imediatamente a seguir à modalidade desfolhada D8. 
Estatisticamente, os resultados são considerados não significativos (Anexo III – Tabela 
14). 
No número de bagos, peso dos bagos e volume dos bagos, a modalidade T 
tende a destacar-se das modalidades desfolhadas, sendo esta modalidade a que 
maiores valores médios apresenta. Relativamente às modalidades desfolhadas, nota-
se que os valores são proporcionais, destacando-se a modalidade D8 das 
modalidades D5 e DM, somente acompanhando estas nos valores médios do número 
de bagos. 
4.5.1.3. ESTADO SANITÁRIO 
 A avaliação do estado sanitário das uvas foi efectuada em duas datas, a 6 e a 
17 de Setembro, através da intensidade de ataque de podridão (Botrytis cinerea), em 
todas as modalidades (ANEXO II – Quadro 12 e 13); em menos de 15 dias notou-se 
um aumento acentuado da incidência da podridão na Testemunha, e ligeiro nas 
modalidades DM e D5, mas nestas a níveis muito pouco relevantes. Podemos apreciar 
as diferenças dos valores médios obtidos à vindima, com vantagem notória das 
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Quadro 5 – Intensidade de podridão à vindima nas modalidades T-Testemunha; DM-Desfolha 
mecânica; D5-Desfolha 5 folhas basais; D8-Desfolha 8 folhas basais, Loureiro. EVAG, 2012. 
PODRIDÃO 
             Mod                                                        Intensidade 
T 0,33  a 
DM 0,07  b 
D5 0,06  b 
D8 0,03  b 
Sig 0,000 
Significância pelo ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de significância 
segundo o teste de Duncan (p <=,005). 
Esta maior qualidade da produção nas modalidades desfolhadas está 
relacionada com a maior porosidade da sebe (NCF e NCI) e menor largura da sebe a 
130 cm conforme referido 3.7.3.3.  
4.5.2. BAGOS 
4.5.2.1. COMPONENTES DOS BAGOS 
 Com esta avaliação pretende-se verificar os efeitos da desfolha precoce nas 
diferentes modalidades, ao nível do bago comparando com a Testemunha, 
modalidade não intervencionada (Figura 28). 
Figura 28 – Amostragens de componentes do bago (peso de bagos, nº e peso de grainhas), avaliados nas 
modalidades T – Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolha das 5 folhas basais; D8 – Desfolha das 8 
folhas basais. Significância pelo ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de 
significância segundo o teste de Duncan (p <=0,005). Loureiro, EVAG 2012.
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Analisando a Figura 28, verificamos que nas modalidades desfolhadas o peso 
de 10 bagos e o número e peso de grainhas são constantes entre eles, ao contrário do 
que acontece na modalidade T onde esses valores são consideravelmente mais altos, 
diferenças substanciais contribuindo assim para que estatisticamente os valores sejam 
muito significativos (Anexo III – Tabela 17).  
O crescimento dos bagos resulta essencialmente na proliferação meristemática 
dos tecidos, originando uma absorção dos hidratos de carbono sintetizados pelas 
folhas, directamente para os cachos. A avaliação do diâmetro dos bagos é importante 
neste estudo, pois ao menor tamanho do bago está associada maior quantidade de 
compostos fenólicos (relação película/polpa). 
 
Figura 29 – Média do diâmetro dos bagos, avaliados nas modalidades T – Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – 
Desfolha das 5 folhas basais; D8 – Desfolha das 8 folhas basais. Significância pelo ANOVA a um factor. Valores com 
letras diferentes pertencem a diferentes grupos de significância segundo o teste de Duncan (p <=,005). Loureiro, EVAG 
2012. 
 
Procedendo a uma análise dos valores médios da Figura 29, verificamos que a 
desfolha à floração, tanto na modalidade mecânica como nas modalidades de 
supressão manual das folhas basais, comparados com a modalidade T tem reflexos 
no tamanho final do bago. Verifica-se que estatisticamente os valores são altamente 
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4.5.2.1.1. RELAÇÃO PELÍCULA / POLPA 
 A análise dos valores médios da relação película / polpa das modalidades em 
estudo está representada na Figura 30. Ela traduz o nível da concentração de 
compostos aromáticos, de antocianas e de acumulação de açúcares na película; estes 
factores são importantes indicadores da qualidade das uvas. 
 
 
Figura 30 – Média do peso da película, peso da polpa e respectiva relação entre os dois parâmetros, avaliados nas 
modalidades T – Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolha das 5 folhas basais; D8 – Desfolha das 8 
folhas basais. Significância pelo ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de 
significância segundo o teste de Duncan (p <=,005). Loureiro, EVAG 2012. 
 Analisando a Figura 30, verificamos que no peso das películas em todas as 
modalidades não existem diferenças significativas (Anexo III Tabela 19 ), com uma 
ligeira tendência de maior valor na modalidade T relativamente às modalidades 
desfolhadas. Já o peso da polpa revela diferenças altamente significativas (Anexo III – 
Tabela 19) da Testemunha com as modalidades desfolhadas D8, D5 e DM, o que está 
de acordo com as observações de Poni et al (2006). O rácio película / polpa apresenta 
a liderança da modalidade DM, seguida da modalidade D5, D8 e T, não se verificando 
contudo diferenças significativas.
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Figura 31 – Média da produção, com os respectivos pesos de cacho, número de cachos por videira e produção por 
cepa (kg), referentes às modalidades T – Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolha das 5 folhas basais; 
D8 – Desfolha das 8 folhas basais. Significância pelo Anova a um factor, não significativo segundo teste Duncan (p 
<0,05). Loureiro, EVAG 2012. 
De acordo com a Figura 31, verificamos que a Testemunha revela tendência 
para produção mais elevada que as modalidades desfolhadas, embora não se distinga 
estatisticamente delas (Anexo III - Tabela 20); todavia, a diferença ronda mais de 1 
quilo por cepa, o que num hectare corresponde a 2 toneladas de uvas. Relativamente 
ao peso médio do cacho, verifica-se uma tendência para menor valor nas modalidades 
desfolhadas, embora não se distinga estatisticamente da testemunha, para igual 
número de cachos. 
 Segundo Candolfi-Vasconcellos (1990), a remoção de folhas basais poderá 
conduzir a uma redução de rendimento, mas esta é também poderá ser afectada em 
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4.6.2. QUALIDADE DOS MOSTOS 
 4.6.2.1. EVOLUÇÃO DA MATURAÇÃO 
 A avaliação das médias da evolução da maturação foi efectuada em 4 datas 
distintas, 30 de Agosto, 6, 13 e 20 de Setembro. 
 Na Figura 32 está representada a evolução da maturação das modalidades em 
estudo. 
 
Figura 32 – Amostragens de pesagem de bagos, teor de álcool provável (%) e acidez total (g/l), avaliados nas 
modalidades T – Testemunha; DM – Desfolha mecânica; D5 – Desfolha das 5 folhas basais; D8 – Desfolha das 8 
folhas basais, nas datas de 30.Agosto, 6, 13 e 20 de Setembro. Significância pelo ANOVA a um factor. Valores com 
letras diferentes pertencem a diferentes grupos de significância segundo o teste de Duncan (p <=,005). Loureiro, 
EVAG, 2012. 
 Verificou-se uma homogeneidade de valores entre todas as modalidades, no 
que se refere o aumento do TAP e a diminuição da acidez total. Estatisticamente só se 
verificaram diferenças significativas ao nível do peso dos bagos, entre a testemunha e 
as modalidades desfolhadas (Anexo III – Tabela 16), mas a tendência foi de ligeiro 
maior teor alcoólico na D8 e de menor acidez na D5.
a 
b b b 
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4.6.2.2. – COMPOSIÇÃO DOS MOSTOS (VINHOS) 
Como referido no ponto 3.7.7.7., foi feita apenas uma microvinificação por modalidade 
numa repetição, pelo que os resultados são meramente indicativos. 
Quadro 6 – Composição dos mostos das microvinificações à vindima nas modalidades T-
Testemunha; DM-Desfolha mecânica; D5-Desfolha 5 folhas basais; D8-Desfolha 8 folhas 
basais, Loureiro. EVAG, 2012. 
              
COMPOSIÇÃO DO MOSTO 








              
T 13,4 9,36 3,32 2,66 2,46 5,88 
DM 13,2 9,08 2,81 2,66 2,58 5,54 
D5 13,8 8,98 2,47 2,65 2,24 5,75 
D8 13,4 9,12 2,91 2,66 2,43 5,71 
              
 
 As avaliações do Quadro 6 referente aos componentes do mosto foram 
efectuadas a partir de microvinificações efectuadas às modalidades em estudo numa 
só repetição. 
 Relativamente aos vários parâmetros das características físico-químicas 
começamos pelo TAP e verifica-se que não há diferenças nas percentagens de álcool 
provável, mas uma tendência para maior acidez total na Testemunha, de que o teor 
em tartárico é responsável. Os valores de pH apresentados para todas as 
modalidades não revelam qualquer diferença. 
4.6.3. RELAÇÃO FOLHA / FRUTO / QUALIDADE 
Numa análise final sobre os resultados à vindima deste estudo, recorremo-nos 
de um indicador sobre a eficiência folha/fruto como se pode apreciar no Quadro 6. 
Embora não se tenham verificado diferença significativas no rendimento, 
denota-se o efeito da desfolha precoce numa qualidade melhorada dos mostos das 
modalidades desfolhadas manualmente. A testemunha revelou-se menos eficiente que 
as restantes modalidades, particularmente das desfolhadas manualmente, pois 
investiu maior quantidade de folhas por unidade de fruto sem resultados evidentes no 
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teor de álcool provável e pelo contrário mostos mais ácidos; e ainda se acresce que 
parte da produção da Testemunha se encontrava podre. 
Quadro 7 – Relação m2 SFE / kg uvas produzidas nas modalidades T-Testemunha; DM-







Kg uvas / Videira 





         T 1,10 8,54 0,129 12,1 8,98 
DM 0,93 7,54 0,123 12,0 8,98 
D5 0,88 7,97 0,110 12,1 8,68 
D8 0,77 7,55 0,102 12,3 8,73 
 
 No cômputo geral a modalidade desfolhada mecanicamente DM, foi a que se 

















Face às metodologias escolhidas e parâmetros avaliados para estudar o efeito 
da desfolha precoce na casta Loureiro, durante o ciclo vegetativo de 2012, podemos 
adiantar as seguintes conclusões: 
- Com a desfolha à floração os resultados obtidos contrariam os esperados 
quanto à taxa de vingamento - menor nas modalidades desfolhadas mas não com 
significado estatístico - provavelmente devido à irregularidade meteorológica do ano, 
com presença nalguns casos de cachos em diferente estado de evolução na mesma 
videira. Ora as inflorescências foram marcadas antes da floração deparando-nos com 
maiores diferenças após o vingamento. 
- Obtiveram-se pontualmente maiores quebras de área foliar total na 
modalidade mais desfolhada manualmente, a 8 folhas D8 (60%), seguida da 
modalidade desfolhada a 5 folhas, D5 (40%) e finalmente da desfolhada 
mecanicamente, DM (31%), muito embora à maturação não se tenham verificado 
diferenças significativas entre todas as modalidades: desfolhadas e testemunha. 
- No mesmo sentido, sem diferenças significativas entre todas as modalidades, 
no que respeita à superfície foliar exposta (SFE). 
- Já no que respeita a porosidade da sebe, qualquer das modalidades 
desfolhadas se sobrepôs à testemunha, embora sem diferenças significativas, mas 
que se reflectiram na menor percentagem de podridão dos cachos. Para este 
parâmetro de qualidade das uvas, também contribuiu a significativa menor largura da 
sebe ao nível dos cachos na parte ascendente (130cm) a qual é maioritária, e também 
a significativa menor compacidade dos cachos nas modalidades desfolhadas 
manualmente. 
- Com significado estatístico, no que respeita a quebra do rendimento e 
diferenças mais nítidas ao nível dos açúcares dos mostos, não de verificam resultados 
interessantes. Todavia, a qualidade das uvas das modalidades desfolhadas no que 
respeita a podridão dos cachos - que este ano foi incisiva na região – foi superior. 
- Finalmente a Testemunha revelou-se menos eficiente que as modalidades 
desfolhadas, sem efeitos positivos da sua maior relação folha/fruto.
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5.2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Como consideração final resta atender a que a mecanização da desfolha à 
floração está longe de ter ficado aqui esgotada, pois são resultados de um só ano, e 
para que possamos extrapolar resultados à grande escala, é necessário explorar mais 
o efeito da máquina de desfolha porquanto desfolhar manualmente em grandes áreas 
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ESTIMATIVA DA ÁREA FOLIAR 
Para se proceder à estimativa da área foliar unitária (AFu), da área foliar principal por 
sarmento (AFp) e da área foliar secundária por sarmento (AFs), recorreu-se a métodos 
directos não destrutivos, baseados em relações empíricas existentes entre a área 
foliar e o resultado de medições lineares efectuadas nas folhas. 
Foi aplicado o modelo Lopes & Pinto (2000), que concluíram que o somatório do 
comprimento daas duas nervuras laterais superiores da folha (L2 = Le + Ld), 
proporcionava o melhor ajustamento aos resultados observados. 
Equação proposta: 
AFᵤ = 0,5016* (L₂)1,9364             r² = 0,953 (p<0,001)               n = 800 
Em que AFu é a área foliar de uma folha (cm²) e L₂ o somatório do comprimento das 
duas nervuras laterais superiores (cm) 
Para a área foliar principal, o modelo eleito baseia-se numa única variável explicativa – 
área foliar média principal por sarmento (MLAᴩ) seguinte equação: 
                            MLAp = [(Lp + Sp)/2]* NLp  
MLAp – representa a área foliar média principal por sarmento 
Lp      -  representa a área da maior folha principal do sarmento 
Sp      -  representa a área da menor folha principal do sarmento 
NLp    -  representa o número de folhas principais do sarmento 
Após transformação logarítmica para estabilizar a variância, dá a seguinte forma: 
AFp = EXP [0,0835 + 0,992* In (MLAp)]       r2 = 0,99 (p<0,001)         n = 180 
Para a área foliar secundária, são utilizadas duas variáveis explicativas, uma calculada 
(área foliar média secundária por sarmento MLAs) e outra medida (área da maior folha 
secundária do sarmento Ls). A variável MLAs é calculada como a descrita para MLAp. 
AFs = EXP [0,346 + 1,029* In (MLAs) – 0,125* In (Ls)]      r2 = 0,98 (p<0,001)   n = 107 
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ANEXO II - QUADROS 
Quadro 1 - Percentagem de abrolhamento 
PERCENTAGEM DE ABROLHAMENTO 
        
Modalidade Nº Olhos abrolhados Nº Olhos deixados à poda  Abrolhamento 
T 28 35 80% 
DM 29 37 86% 
D5 29 34 85% 
D8 28 34 82% 
 
Quadro 2 – Índice de fertilidade potencial 
ÍNDICE FERTILIDADE POTENCIAL 
 
      
Modalidade Nº Inflorescências Nº Olhos abrolhados  IFP 
T 156 141 1,11 
DM 170 150 1,13 
D5 165 144 1,15 
D8 153 139 1,10 
 
Quadro 3 - Evolução da área foliar em 3 datas ao longo do ciclo T - Testemunha;  
                    DM - Desfolha mecânica; D5 - Desfolha 5 folhas basais; D8 - Desfolha 8 
                    folhas basais. 
EVOLUÇÃO ÁREA FOLIAR 
          
Modalidade Data AF principal AF netas AF total 
T 31-Mai 3,29 0,38 3,67 
  02-Ago 7,26 7,48 14,74 
  13-Set 6,59 10,32 16,91 
DM 31-Mai 2,66 0,48 3,14 
  02-Ago 6,65 9,52 16,17 
  13-Set 6,43 9,81 16,24 
D5 31-Mai 1,4 0,28 1,68 
  02-Ago 6,75 5,72 12,47 
  13-Set 5,28 6,4 11,68 
D8 31-Mai 1,27 0,56 1,83 
  02-Ago 6,63 11,24 17,87 





Quadro 4 – Dimensão da sebe na fase de Pintor 
DIMENSÃO DA SEBE FASE PINTOR (cm) 
              
Modalidade Data hT Lg_a 80 Lg_a 130 Lg.base Lg.topo 
T 17-Jul 208 56 81 57 70 
DM 17-Jul 199 37 61 38 63 
D5 17-Jul 174 41 66 48 59 








Quadro 5 – Dimensão da sebe na fase de Maturação 
DIMENSÃO DA SEBE FASE MATURAÇÃO (cm) 
              
Modalidade Data hT Lg_ a 80  Lg_ a 130 Lg.base Lg.topo 
T 06-Set 227 37 83 42 53 
DM 06-Set 192 34 74 34 43 
D5 06-Set 189 17 82 19 58 








Quadro 6 – Porosidade da sebe  
              
POROSIDADE DA SEBE 
              
Modalidade Data Medida NCF PFI PCI PB 
T 22-Jun 0,80 1,89 0,56 0,33 0,33 
    1,30 3,89 2,11 0,44 0,00 
  06-Set 0,80 1,78 0,22 0,56 0,22 
    1,30 3,78 1,22 0,78 0,00 
              
DM 22-Jun 0,80 1,67 0,56 0,22 0,33 
    1,30 3,56 1,89 0,67 0,00 
  06-Set 0,80 1,44 0,33 0,11 0,11 
    1,30 1,78 0,33 0,33 0,00 
              
D5 22-Jun 0,80 0,56 0,00 0,00 0,67 
    1,30 2,67 0,89 0,62 0,00 
  06-Set 0,80 0,22 0,00 0,00 0,78 
    1,30 2,22 0,56 0,33 0,00 
              
D8 22-Jun 0,80 0,33 0,11 0,00 0,78 
    1,30 2,56 0,89 0,56 0,00 
  06-Set 0,80 0,33 0,00 0,00 0,56 
    1,30 1,33 0,11 0,22 0,00 
 
 
Quadro 7 – Componentes do cacho 
COMPONENTES DO CACHO 
        
Modalidade Peso cacho (g) Comprimento cacho (cm) Peso ráquis (g) 
T 387,4 21,6 14,8 
DM 227,2 16,1 8,4 
D5 251,6 16,7 7,7 






Quadro 8 – Componentes do cacho (bago) 
COMPONENTES DO CACHO (BAGO) 
          
Modalidade Nº bagos Peso bagos (g) Volume bagos (ml) Peso médio bago (g) 
T 257 354 306 1,38 
DM 166 214 194 1,29 
D5 178 220 201 1,24 
D8 218 298 271 1,37 
 
Quadro 9 – Evolução da maturação 
EVOLUÇÃO DA MATURAÇÃO 
          
Modalidade Data Peso 100 bagos (g) TAP (%) AT (g.tart/L) 
          
T 30-Ago 166,28 8,78 16,40 
  06-Set 172,82 10,70 13,83 
  13-Set 186,06 10,79 10,79 
  20-Set 185,74 12,12 8,98 
          
DM 30-Ago 155,00 8,72 16,64 
  06-Set 170,12 10,66 13,64 
  13-Set 180,22 11,38 10,72 
  20-Set 166,04 12,04 8,98 
          
D5 30-Ago 158,02 8,76 16,27 
  06-Set 174,96 10,56 13,33 
  13-Set 187,02 10,57 11,26 
  20-Set 168,64 12,08 8,68 
          
D8 30-Ago 157,24 9,18 16,05 
  06-Set 169,86 10,84 13,33 
  13-Set 180,20 11,68 10,46 







Quadro 10 – Componentes do bago (Grainhas)  
                COMPONENTES DO BAGO 
      
Modalidade Nº grainhas Peso grainhas (g) 
T 26 1,08 
DM 17 0,72 
D5 19 0,78 




Quadro 11 – Componentes do bago; Relação Nº Grainhas/Peso grainhas 
RELAÇÃO PELÍCULA / POLPA (%) 
        
Modalidade Peso película (g) Peso polpa (g) Película / Polpa (%) 
T 2,78 10,28 0,27 
DM 2,66 7,02 0,40 
D5 2,52 7,78 0,32 
D8 2,38 8,40 0,28 
 
 
Quadro 12 – Intensidade de podridão a 6 Setembro 
PODRIDÃO 6 Set 
      
Modalidade Intensidade 












Quadro 13 – Intensidade de podridão a 17 Setembro 
PODRIDÃO 17 Set 
      
Modalidade   Intensidade 




















ANEXO III – TABELAS DE SIGNIFICÂNCIA 
Tabela 1 – Valores médios de % de abrolhamento por modalidade, segundo o teste de Duncan (p 
<0,05). Loureiro. EVAG, 2012. 





Nº olhos deixados à 
poda/videira Nº olhos abrolhados/videira % Abrolhamento 
        
T 28,3 35,4 82,3 
DM 29,2 36,8 80,3 
D5 29,0 36,0 80,4 
D8 28,4 35,5 83,6 
Sig 0,883 0,904 0,903. 
Significância pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
 






  Nº inflorescências Nº olhos abrolhados IFP 
        
T 155,6 141,4 1,07 
DM 170,4 150,0 1,19 
D5 164,6 144,0 1,20 
D8 153,2 138,6 1,16 
Sig 0,753 0,491 0,347 
Significância pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
Tabela 3 – Valores médios do número de inflorescências, número de bagos e taxa de vingamento 





  Nº total de bagos Nº inflorescências Taxa vingamento 
        
T 276,0  a 594,6   47,2 
    DM 150,8  b 435,8   34,0 
D5 161,6  b 462,6   34,8 
D8 189,0  ab 487,8   38,4 
Sig 0,038 0,093 0,199 
Significância pela ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de 
significância segundo o teste de Duncan (p <=,005)
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Tabela 4 – Valores médios da área foliar principal, área foliar das netas e área foliar da videira,  
após desfolha, por modalidade, segundo o teste de Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012 




  AF principal m2 AF netas m2 AF videira m2 
        
T 3,76  a 0,57 4,34       
DM 2,50  b 0,54 3,04   
D5 1,86  bc 0,56 2,42     
D8 1,29  c 0,53 1,82     
Sig 0,000 0,999 0,33 
Significância pela ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de 
significância segundo o teste de Duncan (p <=,005) 
Tabela 5 – Valores médios da evolução da área foliar principal, área foliar das netas e área foliar 
da videira, a 13 de Setembro (maturação), por modalidade, segundo o teste de Duncan (p <0,05). 
Loureiro. EVAG, 2012. 




  AF principal m2 AF netas m2 AF videira m2 
        
T 6,59 10,32 16,92 
DM 6,43 9,81 16,25 
D5 5,06 5,84 10,89 
D8 6,14 9,79 15,94 
Sig 0,613 0,360 0,271 
Significância pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
Tabela 6 – Valores médios da dimensão da sebe na fase de maturação, por modalidade, segundo 
o teste de Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012. 
            
DIMENSÃO SEBE FASE MATURAÇÃO (cm) 
            
  hT Lg_80cm Lg_130cm Lg_base Lg_topo 
            
T 226,7 37,2 83,3  a 42,2   52,8 
DM 192,2 33,9 73,9  a 34,4   42,8 
D5 189,4 16,7 81,7  a 18,9   57,8 
D8 209,4 27,8 58,3  b 34,4   52,8 
Sig 0,491 0,247 0,000 0,112 0,372 
Significância pela ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de 




Tabela 7 – Valores médios do número de camadas de folhas a 22 Junho, por modalidade, 
segundo o teste de Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012. 
NCF 22 Jun 
Mod. Nº.Camadas de Folhas 







Significância pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
 
Tabela 8  – Valores médios do número de camadas de folhas a 6 de Setembro, por modalidade, 
segundo o teste de Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012. 
NCF 6 Set 
Mod Nº.Camadas de Folhas 






Significância pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
 
Tabela 9 – Valores médios da percentagem de folhas internas, de cachos internos e buracos 
relacionados com a sebe na fase de maturação, por modalidade, segundo o teste de Duncan (p 
<0,05). Loureiro. EVAG, 2012. 




  FI (%) CI (%) B (%) 
        
T 72 67 11 
DM 33 22 6 
D5 28 17 39 
D8 6 11 28 
Sig 0,507 0,102 0,769 
Significância pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05.
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Tabela 10 – Valores médios da superfície foliar exposta das folhas m2 por m2 do solo, e por 
modalidade, segundo o teste de Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012. 
          
SFE m2 FOLHAS / M2 SOLO 
          
  hT Lg_topo SFE_videira SFE_m2/m2 
          
T 4,35 0,92 5,27 1,10 
DM 3,91 0,53 4,44 0,93 
D5 3,63 0,59 4,22 0,88 
D8 3,15 0,55 3,70 0,77 
Sig 0,515 0,216 0,371 0,373 
Significância pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
Tabela 11 – Valores médios do potencial hídrico foliar de base, por modalidade, segundo o teste 
de Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012. 
ESTADO HÍDRICO DAS VIDEIRAS 
    
  ᴪ Base 






Significância pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
 
Tabela 12 – Valores médios da compacidade dos cachos, de acordo com o código 204 da OIV, por 
modalidade, segundo o teste de Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012. 
COMPACIDADE DO CACHO 
    
  Compacidade 
    
T 4,40  a 
DM 4,32  a 
D5 3,60  b 
D8 3,44  b 
Sig 0,000 
Significância pela ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de 
significância segundo o teste de Duncan (p <=,005)
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Tabela 13 – Valores médios das componentes comprimento, peso do cacho e peso do ráquis dos 





  Comprim.cacho (cm) Peso cacho (g) Peso ráquis (g) 
        
T 21,64   387,38   14,84  
DM 16,06   227,16   8,44  
D5 16,70   251,58   7,66  
D8 16,52   289,36 11,34  
Sig 0,51 0,86 0,27 
Significância pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
 
Tabela 14 – Valores médios das componentes número, peso, volume e peso médio do bago, 
referentes ao cacho, por modalidade, segundo o teste de Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012. 
COMPONENTE DO CACHO (bago) 
          
  Nº. Bagos Peso bagos (g) Volume bagos (ml) Peso médio bago (g) 
          
T 257,2   354,18   306,20 1,38 
DM 166,4   213,98   194,00 1,28 
D5 177,8   220,56   201,00 1,26 
D8 218,2   297,56   271,00 1,54 
Sig 0,131 0,76 0,177 0,229 
Significância pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
 
Tabela 15 – Valores médios da intensidade de doenças criptogâmicas, podridão (Botrytis 
cinerea), por modalidade, segundo o teste de Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012 
PODRIDÃO 
    
  Intensidade 
    
T 0,33  a 
DM 0,07  b 
D5 0,06  b 
D8 0,03  b 
Sig 0,000 
Significância pela ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de 
significância segundo o teste de Duncan (p <=,005)
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Tabela 16 – Valores médios da maturação à vindima compreendendo o peso de 100 bagos, Teor 
álcool provável e acidez total, por modalidade, segundo o teste de Duncan (p <0,05). Loureiro. 
EVAG, 2012 




  Peso 100 bagos (g) TAP (% vol) Acidez total 
        
T 185,74  a 12,12 8,98 
DM 166,04  b 12,04 8,98 
D5 168,64  b 12,08 8,68 
D8 163,08  b 12,28 8,73 
Sig 0,002 0,719 0,896 
Significância pela ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de 
significância segundo o teste de Duncan (p <=,005) 
Tabela 17 – Valores médios da relação número grainhas / peso grainhas da componente bago, 
por modalidade, segundo o teste de Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012 




  Peso 10 bagos (g) Nº grainhas Peso grainhas (g) 
        
T 18,72  a 26,4  a 1,08  a 
DM 13,98  b 17,4  b 0,72  b 
D5 16,02  b 19,2  b 0,78  b 
D8 15,52  b 18,6  b 0,86  b 
Sig 0,002 0,002 0,002 
Significância pela ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de 
significância segundo o teste de Duncan (p <=,005) 
Tabela 18 – Valores médios do diâmetro dos bagos, por modalidade, segundo o teste de Duncan 
(p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012 
COMPONENTE DO BAGO 
    
  Diâmetro 
    
T 14,17  a 
DM 12,89  b 
D5 12,74  b 
D8 13,21  b 
Sig 0,000 
Significância pela ANOVA a um factor. Valores com letras diferentes pertencem a diferentes grupos de 




Tabela 19 – Valores médios da relação peso película por peso da polpa da componente bago, por 
modalidade, segundo o teste de Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012 




  Peso pelicula (g) Peso Polpa (g) Relação Pel/Polpa (%) 
        
T 2,78   10,28  a   27,2 
DM 2,66   7,02  b   40,4 
D5 2,52   7,78  b   32,4 
D8 2,38   8,40  ab   28,2 
Sig 0,517 0,002 0,155 
Significância pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
 
Tabela 20 – Valores médios do número de cachos/videira, produção por cepa (kg) e peso do 
cacho, por modalidade, segundo o teste de Duncan (p <0,05). Loureiro. EVAG, 2012 




  Nº cachos/videira Produção/videira /kg) Peso cacho (g) 
        
T 39,6 8,54 211 
DM 37,1 7,54 205 
D5 39,3 7,97 202 
D8 39,6 7,55 188 
Sig 0,866 0,639 0,209 
Significância pela ANOVA a um factor; n.s. não significativo a um valor de significância 0,05. 
 
Tabela 21 – Valores médios do número de varas, peso lenha/videira (kg), e peso médio, 






  Nº varas Peso lenha videira (kg) Peso médio (g) 
        
T 28,3 1,88 67 
DM 28,9 1,71 61 
D5 29,1 1,68 58 
D8 28,7 1,84 65 
Sig 0,953 0,286 0,321 




ANEXO IV – ESCALA DE DETERMINAÇÃO DE PODRIDÃO NOS CACHOS 
 
 
 
